
BRAZIL- 1873 - N. 631
ANNO IU

DEOIsAlUlÇOIÍS

PiibllonçUH o nnnunclns............
IufarmuíBii, i'»!»1

Ai asílRnuturna começam em qualquer dia e
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Rio, 9 de Mfllo de 1873

MEROADO DO RIO GRANDE

Pelo psquots nacional CamZes, recebemos aa bo-
gulntee noticias commerclaes.

RIO ORIKWI, 3 Dp MAIO

Câmbios.— No dia 19, depois Aa salilda do Cal-
deron, prlm-ipiou fio a operar «obro Londrea a 27,
37 l/B r. 27 1/4 A.

IVlegnimnnis recn-biduo da preçi do Rio dn Ja-
nolro, no din 28, noticiando a bi!x« do c.tmblo,
vieram autuar em neseo mercado e aa npcraçõea
qua desde ee*.! AM.» até ao dia 25 ae . Ifoclusram
íoratn o cairbio de26 3/4 d.

Entr»nrio o ''ar. eles nn dia 35, eiKcttrnm-pe an
iraíiaactõ-a n 26 1/3 o 26 &/«, qu* «e coim-rvarauí
até o dia 28 Reci-bnndo-.se nesta d><U novas par-
tiolpacõís leleKtiph^aa, do continuado da b-ixi
de oumblo, n» praça do Rio. os usiliculnres re-
duzlram a ttxa para 261/4 «26 3/8 a qus tdrâ hoje
lêm transigido o aeu papel, ello mu mu do-se ainnu
algumas oparmjoaa a 261/2 d. Os bancos só no dia
29 È que iibrirauí cambio ds 2S a que puderam o
sen papel.

Aa continuas oadllEçusa em qu-i ae tem cons*r
vado o cambio e os elm-mios alg*riamoH qne tutu
sustentado, ocesalouaram a grande procura Ca
papei, aaeiC.iiudo-Jíu an transac-õ--s pir« esta uii.In
i lnsi.s.rt...il. r.I.-s.d. llb-.» 190001. qi> lor.us
vendidas a 37 l/á, 1/8. 27 26 3/4, 5/8. 1/3.1/4 e 36.

Aa vendas de papel sobre as prSÇai dn Fiança
foram regaln^ea ; sun importância attlDge a francos
300.000,1 8Õ5.358 o 360 relê.

Sob.» Hnmbi.iu.-eo fizeram oe pequenos negócios
a 465 rala por marco.

Foi escassa a demando de papel sobre aa preçaa
do Imparlo, o quo oceasionou uma alta noa dea-
conlos, oparando-ao a..± 1[3, 5, 5 1[3 e 6 -"to 90 d/v.

Metaes.—ks vendas tam-se eff-ctuado a 31S300
hi nnçiiB. e 9J300 o» sobursnos.

Tende-se Urinado o bom tempo as transacçosE
da maça tWernmum regulai andamento.

Foi o riievírn.nto ir i-vitimo um Unto alflvado,
maa todavia de pouco Interesse para o morcado,
avuli-ndoss entrai; an du gêneros si tio miz es-
trangfllro, pois que dos demais artigon redualr.-im-
ae a ptquonoe lotas.

Esta circumstancia deu lug*r a escoarem-fle va-
rios dapesitos, não bavenao hoje exiMpnciri de-
Hmeis>s, 1120.1.0 am r.n ia do Menttfirn-n-0, nima-
ltuni, manlelga tsTtpei-lor, nãu sentia aootlta s lngie-
za como o se" antigo Bcons-tiglonsníBnto, rr.-iiíiis
oua ai enlinrtaa aão notisfizeram fl nrocurs. nolvm-n
que não hs nem em Mao nom solta, v^roe de
Vidraça. -,

De gêneros iiaciona.ia Qaa o marcado escuso de
artwr ne as-mcarilc» muito reduzida a fua exls-
tenw i e com tendenoía para alta, a oochoja não ha
nenhu-uâ em prinudraa mãos, e muito procurada e
de café trnnbam o deposito épequeno.

A farinha de trigo por falta do eupprlmontosvae
oi-fidualm.íite subindo de preço, reduzindo se as
auas «xlst-nelaa A v-"Üia de Trieste, vindo na
Geres * u carrot -i do Peplta de Rícbmond
vein..»-'.fl i'i.me; i ente i a ííp. Trf*>sta » 26/t,
0->,-'a.b'..81S5riP - Ji X--1 2Cfl .a. Pela de Triste
piss^^"ao'"«».i»™p",,s'""'
«S-jlSò°» »"«&.» ,; íoi.«».
vem -ntef.zsr a procu.».

Abuni^nBi aB entíntias do ml qua mo"taram a
124 mil' al turres, ficando ainda para dH&pòr cerca
d» 40 «"il. O Ae Cadli! que as vendia a SOO ra.. hoje
coti-f6 c.,o,.:o de L'eM.1, que se reulnsa dK 7fl0ia
miire. h,lr biqufcírfi, coniurme UB buroaditi. lido

,j. ^Ulo s falta e especial applieeçao

dispor, | PTOLBMV) exportando oa xarqueadoros por

30 n tra

R'»'xa e
, TnHibsm eo
credito ao fa

xirquendai o st
°°A.inenli*dS8 

dogadns montaram no moz iludo a a»
mil rezes. Total da salrn sotuai -"o mil rol
810 do anno ptssado.

As oorduras d^clinarain vomloim"-
».lsss. 8J8D0 si prliiiiiir. • «800 o i.ls ¦
HziTiim poqueniis Tand»a d«ild'i no
brlco ii IJ rs., ss «rnsrs. • 51 n H Ul» o nno.

De couros vacouna sboijob, buhb ulllmas oomprns
foinm cn>otundaa a D00 on amerlcanoi •piwft.mn o
416 a 120 o., do torneiro; pagar, d o-so era Porto
Alegro n370. Mm um tfllflgrainm» d* Nr-W-Tíorli com
datas de 27 de M>rço vclodoamorsllonr a pouca pro-
cura que já tinham, ttcando hnjfl anua cota.rJBe,
Bpnzflr da cscassei; nmtanloiiomliwi. _

Qaanto a"a siilgadis então tf um* situação a^o-
mala. T«ndo nlRnns ogeutes om p.detaa^aiinuldo
¦a altas exlnonciau dos xarque adores, nao [oram
ellas grnttilcnd-ifl por algunn compradores. <iue oa
retiraram do mercado, fiaundo as negoolaçrjflfl
deate nttisoem oirto oonruzã) dn qual nontorn
alndn. segundo noa conata, utn remltndo delliiili-
VO. Todavl» dizem quo comprHH Jí uo tom ofl-o
tuodo nantii praça n 205 ra„ por librai nüo havondo
nenhumas cnnt.actaa para MoriJ,

LS o ti'b 11. nominal.
Omz* a 30S rn., a tonelada posta a bordo do

nu-iio.
Os fretes roKulíirim 400 rs. par» a BiMn a ono ra.

nmaPernurtihiimi. P m lírrona on ultlnv» f'.doa
foram pata nimros de 45/ ,i 47/6 o o-u-oa n 85/.

EmBcRiiId- d-iiilii.iiKio o m.iviinent.» dn mor-
cadodoininortuçao.

áMHcnr.-E¦¦fritam da p.-t?fmbuon 4.720 h--i-_
rlcan. 1.693/3,1.310/4 aõO a icc * brinco o 860 bar
ríc-niii,450 s..r,e..ü m"i'C'»v<>. vin'1" ;

No Probidade 700 barrica-? 15'V? :^?/^ " iM
Bancos bramio e 250 barricou o 150 f-con-i mi-.ci.v,,
auoseíuiu porn Pfllota» e Porto A-lenre.

No Piratigl 870 burrica» 138/9 '^li/4e 200 !ii-ci'.of,
Vnnco e 310 barrtina mascav-i iioiju-suv ml n
um lote ds 2S9 barrioni e 200 i-.í.ri) r -ir Í\,b-Q ¦-•

4I5Í500 e o restante «egulu pura Peloics ePoito

N^rrnriro^ta 1190 barrioa" HiO/2 340/4 o 250
«accoe bi-neu e 250 b-rricuo iiipíhi' ¦¦ 'i" nhb ;-'
v.-iidmvm Ü0 biirrlcau Í0/-1 iQli dooí) t- :"i,Vll)0 " id
lli-riCll muíCITO 11 Jfl Oiíll IriTllrrvi 10.V2 100/1

b.-i.nci fl 50 b.-r;C-msi c-ivf. dn 3,Ç900 n 53000; i,-~
ui.rErnandi.--o üOD ferro a 1I'0;2 I0U.-1 b:i.n'sn >¦¦ ^0
b.-(rlca.s m>i=ravn; o o re-.tain.r-í ittguiu ^i-ra Paletas
e P.nto Al.gre.

Na Chfistiwa 96.) barrlcnse20|2 100,4 brinco o
150barrioi8 miscivo leenio c- r'(!G-m"nt'! se ti
deriini5G0b.jrricrji.il S:00i2 -ir 4S100 n õfiOOO. «wit 'O

em aer 400 barrlcas 420i2 100|4 brsnco e 150 b„r

No Príncipe 1.800bürrloai, 450,2 e 350,4 branco,
quo üca em deapecho.

Da existência venderam-sa:
D) Amélia, 200 bHrricau o 100:2, 100i4 a 150

6..iB-;ii«tirs!ii;o ¦. 10(J „.-.,:ci.-- ov r..-**., 0- üfiGOO olr ú'.i
ns. e a08 i -cr---, hs-o-ii^i de -ifíÜOO » 4S700.

Do iJí£tw,M..j30lv-!ri«-.sp2'''0:3 b imc-i ri-4fllí.Q
11 5S nr. si00 l- i-:l;:i-. 100i2 c KO-,4 ds -IflOOO n õS
.-O , Ü1-.H1ÍI1-. :•¦¦¦> í-if a^Oli-iriiniaillHfCiVO.

Do Rosíta 150 hr-ji-if s. 1S0/2 - 100/4 d-"i 4?" 0 n
58 ri., 20 i-'-c."e « 4Ü700. 350 birticss, 1í)íi,'2 ~
ll'i0;4 do 4iJ100 a 8)5 ro 300 bo ríc-t* d- 4S3tK) -
IfiõíliJ ií ^."'iiiiorii p»/ü Pr-Ii:L,;j. 100 li ri-iciíi. Ü0/2
e 40/4.

Dn Elolra T?nd a-in todo o ['.o -¦•¦¦^¦¦rr-.-iú-: de
43300 nS|5 rs. brr.ncoo 3^700 a 3S800 maie.ivo.

'"otoS"-'
-. -U ss

n->.,._ir
^iSfríS "i dr.pn.il»» i» «»te d. M.Jj,
terraneo, rèalisando-se com mais alguma vant-geni
08 Sm. O* dss Utt.00 toliro »« ™d.r»s« t.rss-

rsTislmeote

"DliRor--.- .~  - - - -.. -..
80/2 e 80/4i!f 4fj'rf00 a 58 ra. brom
m£?mmoT"stl 

tirOm, 70/3 • 200 «.ossos, d»
48SO0 ti 58 rs. rmnn

Do Anna Maria 50 ssocos a 3,1700.
Do Argos 300 bsrrlcua dereati mascavo s dff
Da Orie»te 650 bichos braneo ,i p'eços reoeiva-

dos. ficando em ser 93 naccos mnncavn.
Dí Pombinha 180 saccos de 4fl a 4B700.
Do Olinda 2003-cena de-iS-lOO ¦?. 4S">r'0.
DaPrinena COntloíia tm rlr.pn-ii.-i 400 BBCOOS,

dovidot,ssltiis pretençoas dn poupuidor.
Ficam para iliflf-úr 4.1R0 íoliir.n-s.
Dito da B.lda. — NSo houve entradss ; o oa

eslntenciii P9S birritan do Fernando I seguiram
num Po^to A1set«. — DuPerola venAc-mus-ee JUi
Lrrloae de 4fl800 « 4B500. ficando Ae r^io 70 b

riciis—D <A"'lia StAlsuTricaa de3
da reato 34 b.rrlcae-

T--(sl para dinòr 104 bar'Ienn.
Dilo do tíi- ds J.n=ire.-Yeníii

harriens vlndris no Phelinto do BS5UU a Bijai
ficando existência cm prlraeim mao.

Entraram 1.287 aacens loclairid^

a 3S800, doando

n 21/0^2

6 lplnm o 00/5 do Ingfat.dfo.—WotA para
00 pipa".

TUsumo da rxportaqüo dn 1 de Jnneiro a 30 <J«
A,bfllde 1873 couiparutlvo com oruhI opOClia da
18'3, s.n.i« ima iro
Oisiirm vassoisns .««tos SGÍ.8S» 1M-.J?

£. dlm. .«l««»o. Ml.» B0 J»
X,ro',«. nrrisb. 7M.001 777 J»
So lari., nrrrb. 1M.M1 1«.D78

PRAÇA DO OOMMEROIÜ

Não liouvs cataçBea (.fficiaiis.

O morouio eat.-ve totalmente pai-dlyuado não »»
uio rosltJtado tran-noçãii alguma.
A tos» bancaria Scbre Loudroa a nominal de

T-UNDÜS PUEt.íCOÍ

MERCADO METÁLICO

Vnderam-se cercí de 30000 -ob-iranos aí
o 08410 oadu um n dinheiro.

ACÍÕBia DS COWAKHIAS

l{'-..;liíitT..m =e ns (.ORiiliilmi tr-nsocrB-is.
Lio. iindora, 2° emlasio, DO a 2üfl da prer

dlnhflrn.
S-HurürJ F.ddl.iiiil-, '.'(i i 31Sãíl() por acerto,
8*gnro8 IiU'g id«.1.i, 100 - üfij por acçiio.
MoUiilid e'Campou, 20 u 19fl do daaconto.

OENKR03

icquenas venitas para

AlgndZo.—H-náa falto.
Café.— Veniiasmi.il. quo »f-g>
Xarque.—Stihlraiii oura oous

aos ulíimoa preçoa oowdo?.

IÍEKTA1IENTOS

¦ae um navio psra o O .nr.l a ordem, cafí,K.-etün-
»i.

RENDAS PDELIOAS

AlfandFgn, rondou do dia 1 a  701:1703352

977.0048412

Mesa provincial, tendeu dodla la7. S3:177íRR9
Hontem  25.2008763

58:37834 i7

ouvrnosPNTUinrs pel\ estrada de fehhodud.
l-.-lrttu :t -HO 1>IA 1 „K M..0

c.l.'  "Wal1,

l^} II :
Pir.a^ de aguardeuic  á "

(Intíleil para Anlncrplí o LWrpaol logo
i-Rue.

lTAL"PLA-fKNni?|it.BllnnoipiiraGihraUar, Msrsolba,
Geiinv-i o N..|iolu- logo quo ulu^ne.

CnunKino n i Sur. [nneinnall, para oh portes do
Nm te, nu dia 15 áBlOhuraa.

S. Jiisis' (niiOlonal), para Snnüt.oa, amanllü, íts 10
huias.

GAnnNNit (InglbkI,para Liverpool o oBOalBB.logo quo
clilíue.

llotmoOQNit (franeou) , pn-a Rl-naoíllo, logo que

MAoAHtt'(neoional), pnrr>M«cnhé no .Ha 12 4o 4
.in tir le.

MABAMBAI* (nnui-.n'l). pnrn Oor«s.'ii^lritiil)4 Ub'i-
tuli.e MiilfiBrallbi» no (lln 11 As 0 1/2di iiimillii.

OAMBDOoat ifrt.nc"í),parft Sanctos, logo qua chague,

SfNi.Qi.rj (fiancí-zl. nar« B rdeaux, por LU-boa e
ük.r, n^dta 10, ôaShoruB.

Galg-i [nsolonnll para Santos, Paranaguá e Auto-
nina no d1» 15, íiu 9 horns,

Lii'fet (ingloz), para o liio da Prttto, logo qno
eüeBue.

MOVIMENTO DG PORTO

entrada?, no d a 1

MCHlae—8 da., p-q :
te I a. var.rifi

& O.
Ade'aide, c. fs-ri-i ,Jll f—4G rl~. .

nht a Pntf.pt Bn-i.li.iz ítG."Uhipoftna — 0 dii., i.U'i'. nao Christina, a. me-
inhi :¦ V. ri- limi:.' Fhr.ír.i.

iüiRon por Moiit-vldê» - 9 de., barca fr.nnc. Mar-
ga-.ite, c. fli'vi,7. íi orciem.

tm d? P-ata— 9-is,, Ing. aliem. Fides, c. carne a
J. M Frias A O. Trj.

J,rniiiibiic. — 3ü da., bares nac. Marinho IV, c.
ti*!.ucar n F. ne F^u"'"» l'i & U. Arr!bi.ti com
ovuria» o segue p-.ru M'-.rit-.-.vi-.n5ii.

iatii-.ti uathíirlGR-6 d^., brig. nacional Maria Vir-
gmia.
A'barM 1 [ir.thcho nacional, 1 dito holIr.ndez, 1

il«e nacional, 1 barca ínglaza, 1 g«lara, 3 bríguea
i 1 patncho.

.\ ft! ?m.M

VAPORES A CHEGAR

Bonita, do Rio da Prata, a lodo o momento.

Hípcuon» linglui. Jo I'i" "» •'¦¦""'¦ *,s ° '""10

itn cnellto.
Argentina (.Ilomão^ de Hímb.nrge o escalas hoje.

Pt-lbmy (inglosSl de San
ItaL" Platense illaliaai

pouco c
pôfto oontinusm mnlto empntados pelo

qno tom tido, devido a r-oncurifin-
£ò*s que aSo preferidos pela .ba-

O mercado de exportação doa produetos
estft no gorai aoícndo hoje a i-"'"""-'í iudeífen < do»

mprod
„,0. coo.prisr.rr-» .líun« ""s1ll|=l0l

do-corsrroboisi . O. tooU.oc», d- SSS7s» -. «J»- !
tend.i alRUnaxnrqueadorea lirmadu-ea ew óü. nao
"íSímCSSaST^i» »».'«•¦"3M0 í 3-°™
Mnibí». T*iid*s il" Joguarílo e p-jJ-tns. ¦¦.¦r.-.r.o.ic.o-.i ¦¦,>

ES300 a SflõQO Sanero^tambejm 
 -'" '

colh»' i „ K.:,-^.„.. uui.Bi*™^eota'ndo-aede1Sa00
"'ll»o'ha 

ls.lt> deste rrllg», qor isnr» m.M ."

FOLHETIM DA RE

ni cia vendi*ri-
10 a 00 r:

8fl7ü0

G achaca.-

cr'.-
mendefl. i ¦ -"llSot-U-- 'CUJO OB -tf "¦--¦¦- ._„

,. ii «ous. 79 « JOpOil, 89 • MBW. IJ»""o/eoo íes. mif, soa > íofsoo. sm ,
50» 10fl400.

Ficam psra dispor Ün taccai; .
Aoena* entrou unir. pipa no Gerente
ou. Dn .-xister-cia-v:«.'^ri»"; *; J(1

õlp., dr. ü--»./l~ ¦ 1S0« rr- » M i» 1-h\ * 
J">

h 140S rr..~ Nào ilo»m psiati-nclHifl pi™ di«(ior.

Fumo em rolo.- Pmv.ss entrados f.ínrfo lm
ceÍK»ii * 8õ fo... qu ul ni-iri p >¦ ,',1,;-ln;í,n'"r,^í-,r, ..

Da exlctp.iiji- v.--..--r.i-i.t).--n 33 e«'s»9 de 19gí0(i »
SOS r*. arn.ba. 7 eníxni ¦ iv, ls',-n s-HIS rs e '"»
rr-lllnhi-iii I--0O0 .. « llb'", 4 CfiX-riii d 16S m. iiri-.-b-.
10 ea!xan a 10 it.'1o- ---endrrnT- ¦¦' yr].-,. ye.t-oi .="-
guindo rtestft ps.tida um feqm«io re-sto; t-.n.lo o

to frouxo

do Rio di Prata até 10

Suou MS.I1SS, (nnriori.il, à» Sjrr.irs. no dis. 12 do

oZ^aI'"«l"l. io ?¦"<•"• "A"m' "' P"'"iS
o dl-. 10 aoci.r.ftile.

BosjnoooKí ifrana,.), do Bis. d« Praia, atí 10 0o

ícalaa atí ií
Deligente (nacional), A-. Vicoiia

dia 16 do corrente.
tez], de E-irdowux o eaealaa, até 13

Cambo doe (t>
do cerrenle,

Sbne«al (fr&ncez). do Rio da Prata,

Lim* Uns'..)- " SJsJSlusaists»

Peesidente (nacional) d' S, ¦'¦¦ir
ia do co.rente.

14 do c-jf-

té 17 Ao c¦¦¦¦!¦-

Riu, 9 do Muio

llm discurso nohiel

O aonodo do império, onde maia do nma vez se

ka erguido a voz doa bomena livros em prol doa

j-ã ri principio'.! ¦, i.-v-, co--\o,d..diYi d-, r pitito mo-
.i,„„ nuv-ii is.-ii1-'111 ""' '"-¦—¦¦"<. ..ii.-.ii de nota,
uoadiaaem que o plano auJaz du übscurantlBino

fctreva ae-i surgir u um tempo na imprensa, no

púlpito, na própria trllmnn parlamentar.

Níio ha multO; nnquello recinto em quo tom tido
fl.ssento ns mslores UiiiBir-açõais deate paiz, '-xhibiu-

an <-m toda a sua uudez a propaganda nlüamoo-

AsHioct-riniismaUflbstrasaB, oa princípios mala

,b-fíIetOB ro&urgiram pilo orgam di ar. Cândido

Mondo.; v^rd.idfiiro evooador de ranml.is encerra-

i,-3 nua seus tomnloa «eciilureti. pn-- scbre og quaes

pn.sou jà o carro da revolução em soa mn-th'»

lrl"inphal-
O quo p'etende «;t= homem? jnqnHB O pAz.

Ni ii.--.io dopaamo que ainda traí'a poiiutb.idoa
i.svBimos, quumio mal dasponlavn o rissi nos la-

biou desta geração amfirleana que cmA-t no» bhus

.eMin,;?,um homem illustrado, rf-speltavel pelo

,,u chuaobr • »-•¦> ¦'¦"¦ !".«»•

,„„„ d. «e.quissUs, .»»*» 1»» '""•"•'¦ '«'1"

—'«¦'""" '"".'". i"™™"".•.meii-le Bilncle.-er opc-i.' ¦«" ro1"-' ¦" ¦

ijiíemrtO ctijr-i benvo reBiimo vftmíW mi-- &» s,r'™" '" "

H.ntem.emqoanto orava o -.-o-. V inl r.i dft SlJ«:

i-, ..iiiir-idobnízileii-o. dis*-** p-w honra ííuíi, na at-

RIO, 9 DE MAIO

AaaiQNiTunAS
De bojo ata o Um do nnno.  1011000

Numero avulso.,,.,.  S0 í*<

NumiTO i.ntorlor  MO ra.

AilminislriiçiiiJ o Redícçio, rua ila Ouviilnr n. 152

rtindr» ln(.irmuçi39S ao Rov*mo 4oeroa daeprov/-

ilencbiB qua tomou quanta ií repwBantiflüw qna

Iba tem eido dirigida eapaolalmont» contra oa

bispou de Pernambuco e do Pará.

Declarou qne a ranoonaria er* simples pretexto,

qua a lueta aberta por euaos blapoa era essencial-

monto política; que ii5o ora dirigida nem contra

ii Incrodulldado, nom o.intra o nlhelemo; mat

llaba por üm proclamar a omnlpotoncte, do ho-

banmo pontífice, fazer reconhecer ousurpaçüodo

temporal p3'n espiritual, e estabelecer a eubJülçSo

doEdain pi-1* fi-i.re]9.
Oa bupoa ultrumont'inG3 nilo I-iziam mal» do qu»

iXoeiitjT o prograaim». doflnlõo no Syllabus e n»

bullti Merni Patrís. Qne o dogma da InMlIblll-

dade emnconsngr8i;ilodanB!j prog-amma, a coma-

^ra^odn th=ocr»cla. Proclumidan Inf«llibIIIdada,

o padre nilo er» si nSo o toldado obrigado do theo-

cr»ta.
Chamou h ultoncito doi altos poderei do Eitftdo

para i imprtiiiaB episcopal da Pernambuco o do

Pnra, e para o procedimento do blapo do Rio

Grande dn Sul quo, 8uppondo-se subdlto do papa
o não brasileiro, abandona o seu rebanho, quando
bem lho parece, erssponde num pedido detnfor-

mftc5ea da ousembléa provincial eom deacortexla

aem erub 1, como d" Mipnrlor pata Inferior, mani-

f-atsuiln c!us'o deRpreo.i pelos poderea constltaidoa

da ntção.
Pensou dapoís 3 trectar dus reiacsõet do Bttaio fl

da Ejrrja, oem r-ipidoí traços moatrou os malee

quo nsc«sarlamonte terão de provir da suprema-

ola dn Eprej».
TrsctandodaonnfttituisSo política do império que

permitt» foioa 03 cultoe, declarou qae não sabia o

quo o sr. senador Mendes de Almeida entendia por
iodifio criminal herético on catholico. Fallou em

^fluida das ofiintõe» emUtidos por aquelle senador

contra a mnconaria, seus symboloa e inifgnias,- e

lembrou lhe que oh jesuítas na índia e na CMna

fazlam-»e mandarins e appresentavam-se como bon-

1 brahm&miEi, o haviam descoberto o meio do

conciliar a Idolatria com 0 christianlamo pela
adirpçao do ritosciilnezea e malabares e appellando

poucaavezofi dss bullss do papa para 0 impe-

rador do celcãto ím.eilo.
Terminou demonstrando comoüs guerras e aoa

interenaes da religião Ee haviam auccsdldo outros

Interenses, como eos princípios religiosos em jogo
io haviam substituído os princípios políticos na

iOCledndo moderna, tornando-se conhBcldaa acoSo

le um nnvo agente ató então ignorado na política
-a influencia da sciencla e da litteratnra.

Tal foi em pallida manha o longo e eloqüente

diacuiso profaiido hontem no eenado.

,™ 
'íilt5»"ÍÉlE,lV8SiKlir,K.,?-'í'i,: ™ b""" p*1*-

(janlia psla eivilisacüo-
Ao parlamentar diatlncto os nossos emboras cor-

dlaea em nomB do partido que defende a causa de

todaiias libe*dadea.

VAPORES ,

Hipparí

- N^o bom
8ES

it-adí-s

Carolina Vicenxia, 7 plp»8 35/5 do S--nh,tíinh-:.

0 B0CC* DE FERBC

PADLÓkvAL
PHIMEIBA PkETE

O PORTAL DE EA.TNT TVE3

deliu viU-H
ejo p-ecedido por duas lun

tern.i con.'-oz-A-f V ¦ r-.-I-.rcü-Uo-. !n Sulot Twn.
— Datxeni p^at-r o fnrldo 1 gritou uma voz lm-

P*Á'tú°b« «sfssrrJnaslss im «ansinho com pnar. 8a-

fura"umlltoanle a .oMra JJ o.p.lH- O
cortejo pa--».

CoiepunfeL ....
fríiile o jovem sr. Tremm.
testa, a camisa

S!?.e?n.»,5"i;3r;;»»...»a p..»-..™
"SsStro 

doa *l< salaüantiB o.iroB.v.m uma pa-

-nt.r.j dites o a carruagem.
.... ....i*, iítudautes í>ii!'JO a um>

Ire. com um.-, f tid-1. na
.uhniia do vermelho a a iüSo dl

i ia deucendo, acon.ptmhado

(iiiqlez) liar» Sn..
d, logo qus chague

AnoauriNA (allemRe) pnra O Ei'
1 

go quo chegue.
Obriír (..ncios.ül) pura S. João

...3 hor«s.

SAUIR

;ih).mpt ni

diclü nobre fl qual ne vir» estendido um moço extre
iiiRs-i.r.ni.1 pnlio o nem movlmonte. Ao lado da
pi-d'OH-. 'iiarehiivn um homom de tii-riufnaPíiMiií».
fíniin nu ci-bec» nm p»qnPno chnncii, dnfi qao
u=i!iii naa Oo:tad. do Norte, e debaixo do braço
um ohinole. „ , .

A vista deste. hom"m íohrpsaltou a nolvn fi
Rieurdo, qiietamber
pnr Kerdanio.

Ksrilanio disca:
O quefsirft ftlÜ O F..l<

A moamn pergunta era
proprietário deforjiiBepe
11B01emencIn 

*n1i*á na«te momento di cupella
Bscholaatiou. Baa'nnto s«nto estava no portal do
hospício irmãs do charldades, empregados bob
(rez esí-nduntei.. q"e díriiiflram-eo logo com oin-
torno do hospital an encontro do onrti jo.

Mdtt oaowfo/pronunciou Eacholastica Ijw-
zendo-8e ; pórle sor que sejam felizes oe noívoa maa
0UG,,raldo'ficou 

Indeciso. Era talvez da m=fma
orVMüo 'i"p "l'li velrrlvnm-í-ntn ao n-eaoglo ; llcou
;,,,„ o =«'i,.l.l...n.i es.-r.8Jdo Jss rssp.nto, » .a «aa
„-lsr.,n.4!lj:.« ssssni8si-li.j a,,c™ta»rjm-m ilolen-
|r..„ent'i Ali'iti-lonoa o braço de Margundi» tr-
mula e approslraou se à padiôla. Oa pobies con-
¦ervavam-se silencioso a.

Ttvva rifi eslu-iinniiis onbcclam Gi-rnldo. Ao
,è-lo de-G-ibvl^m-rie o cimorimim-ii-am. Tram-
melcc tornou a palavta: „„,,„,..,,

_ s- n-Tiii-l-i nãifii f-sStn a vòsiS sb uad\ da
onirss nii»- HrJ» a18 oalaeor-nads, c0H>;.nm,Ue-
mo-noe a resneííar vossa mulher.

- 5oipromello-ai» tamUíin por tS« , mina

i bem qu.

Um p» ire

. onvla tW-o )-:or-.ííf\3 os ou» c
.¦¦!..-, niiv is-dnn».

ttarsa vrzesi a cnu-a d" v-.d--d.-t m dlílr, gntihu

) bo o de uma corpiir*i)io lilustre, por mula dl^nt

'iipuijní-dor o rtimonhn WW-indo.
indn-se .iH politlca r

„¦ -iir.i-.i.liis, repi'cn i-n-M-"Cnt.i o iv.ivogalo
fl.ii-.liis o contra, io. (i'-io>- pura iosi I

K5o i-uípondnnim n eit* amença,
fotif.- iliirt im Mm i' mftie f.rov.icr.-.lor.

_ ii' (,,-.(„ o movo, íü^e G«bMo, juneto Ao
ferido auevos chamourtovdhícoe ?

_B- 
".ir, 

m.Fmo, «m-ms.u Tr.rom.leo toas
"'1° 

DÍ",.8 á™ !£7 
°pro»«*» 

a.,.U. r,r»
f-r.j. • iiii-KÍrt..(--am'- M'- pr-i-iLj.i quo ni amo, vô.-

um d: scet!hetti--;ti me d.f.rini-ii ..
Ii.-slinois ssss .-.-br. o f.rWo o b«jois-o na Mia.
E o raovisa.-nso fra X.K'Mo M.jsis.rsl ,«• ¦

io.10 dss su Issrs.iri.llo .1-1 sssor. D ,.ía o pr ..-.Ms-

iíi.Udolsri.JsI.sJ" os-sss cs.rr.s nlrssmm.u oons
vinlsistla. s,,t,nien o. bn.çoa para talo o som
otlto dasparlaçador escapou do «bu peito.

Blurla aaip.ro» <¦ P»" l1»1"". """ ™ ""
caiasfie qw ta (:11a cabir.

ESÍS." ™Sí -Eli. o.8a-

uma mentira , ,, „„ „,„„„
Sn« nsss or.s «mio. Nslo lallavi >Eora ao BI»».

KÍc7^"Cot"VlSn,o l«s,»l..« P«™ »»¦

^iÍ^lt^ÔT,lU,.ooSo, ........
lherea... não sei-ft nado.

Ao dizer iato apertou
m"™íf.mU 

Sf %™, .1 ««ss»!. a'»"' • »•"¦" nem um gesto que posBBtrahír.voi-

¦g-IHHt ll'IH blSplT1

_d1 .«!« «talo pnWlcou o Sappol, o sognlati

attigu de Oemlllo Pallotan:

Ella bsptisa em nome doD-ua; casa em nome

Jo D-su»; ontarra em nss.no oo B.n,. JJf ollo qusm

t.ffMfi.ii-1, plante os flela, o Hiürlfioto Bymbohco;

quotü prrgs a'palavra do Chrfct.o; quem ouve a a

conÜKÕ». aoa poostdsro.. SonnomoS o ao.ma slo

loolramento do «uppllsslo, no «ul o Filho do

Homemrocebsua morte por todos nós.

Elie é assassino, lad.ã-i a Sececdlarlo.

Ms..ta por ies£«ttlo 1 P»**»» am comboio no csml-

nho de ferro. BruneMieiii"* Mf-sm-lhu os trilhou: sa

primeiros carrungona viram. Quom preparou cett

niBtroí -Eato psdra.
M„» ainda La salyao*,. O» -slajanles, aoiotUiM,

tramam de sabír doe wiigons, podem eoceorro. Uma

ohn,« J. to-!™" "¦.«'«¦ euem d»a™z,lt

fogo?—Este padre.
üso. sslsloioS tomada poraasallo;

lno».isl«.l.sJ do POBol.o. Ptrndsin-lb»s logo. Clot

díriiiiu ri incêndio ?~Eat_e padre.

,l rliiU cargo O tln»enlaii" O' sl

k„.,,jiiiHn!e!ite..A. onvi-meí

?,' , , i' - !1=9"'-°
%tt*ta-'lto™í»« »»• «™ » »Ptn»l».»"a'
•í!vssT;srôíS.S';-:,;n...-a».r-

suetnií ?Síui, respondeu o IA"'
K oorqna m — '""'-

IP-dcSo rt-Dlmoi
_ ji-.s-osi-. .1 « ssss.;"'- .;•- 

,-,:.:, 
-,„.„.,,.,io.

^."íiftl. ¦ à ™Er, dlr-imu" - Pl11-
S"InVoái*. SI .fc. «»!»¦*•¦«"« ¦«
'^íôKrSiíESUpo.Kor-

,s casao suo

Ol.tH.-lHIS I

,-i's. o

Ao tipprexlmt
•'^^"Slols.lmp.dioi.a.o^ionis

,. ,™s,a,„„.'0-.is-r(. I,s,«la-,..ia---i..li..-
Osi,So.sssinolsiiss-s)B.sr.»onJ-o 

-
_Ntobii.-biit-.ciil'!'.lf!»»i- 0-
Lsg.-y.iiaadí tiU'gria liumesWMrjm "

ME|Bo.'rdo*toion-lbo no bousls.o.
-ft psssJrs.s-i sisis. -- - 

. ; t„ „.
b-ixuli- qas chi 'nn- .¦¦¦¦ -.-¦-¦ *>

iereln mai-r v.h--- ¦> '¦ (fO;'- , ; niimalqtie
Mfi-.g .iii.quii'. yvrii.r ¦ U (¦ '

,o eala..í,s s ,sro G i-l sss H'",- |';;„; ao ,.dvssu-..l«.

i 2oe°S«SS!°«°a'iStomiul» 
do.podlr.ri.-o-

pro nn ntílon

O ornprítttírío dí 1-irjas sinta
iS.lÉarl". «onsírioionl«n,
«nlXíSS.1 b,m, sn. o»;;S™PS,4,

,liXa.ta.d»-op.loW.»»»iMK»d.nio.

., :,r, ,„». nso p™»5»™5 ™'í_,™
Ap-n,. dl.» «f »'»í° 

SwWmoiBhor.l-A.diilig.ncla pnrte »™*'^"parle. Ricardo
For.m anlm al* ao a»»»'1»™ f™, apo.r da

.-..,«.i ls-s'1-, a o-»».«';K,0„.,.t.narr.oilo.

bota ooia jsn-.il»; p"«™íí,Lte rowl.ado, «O»
- B o.t.1 ls6« eüS°,„, „no aoslra mo qnol-

Sr™S'p'.r«ff.w',"itlW»' O,», tarao.
fnzar nés em Vítréí

l lcarüo tomoti-o n
coraçfio.

_ Guy, meu PÍ0T" "/.'í ' :"m'o.-â~ ás ordens, tor-

li' -, Ijíoiô; ,. o...H.l..nm«n t-bolMo, Goy,

lüilfrunoos que uxigin.

a braços e apertou-o COQlra °

no.br-G.yl r.-t.»r.oii_oom «•_»•

FIM DA PKIBE1EA. PARTE

(OOMtiHMÍl).



Procura-se um pobre homem qua indlaou o ou-
mlnlto dos bandidos tüatropac quo os perseguem.
Elle partiu; aun pobre nmlhor llcou um onaii. Eatu
mulher o proas, posta de Joolhos; oa acolerndos
crivam-na de balas. Quom orilaneti outu exocuçKo ?
Sempre o mesmo padro,

A eitolla qus oate padre reposto pnra o uuncto
BScrlflolo tem nodoaa da Haoguo. As mitos que le
vnntflm a hostlu mancham na desnnguo, A hoon
quaroesbo aau Deu» oatfi Impregnada do sangue.
Deue deaco ao altar porlnvoca.ão do um nasassino,
6 o sangue da pobre mulher fuzilada mistura-se no
caüx eacro-aaneto com o sangue angélico do
Ohristo-

Tom a palavra oa srs, clerloaes. Ante esta
monstruosa profanação a iolulna que cobre as ea-
paduaa deste bandido, esperamos a sua indtgnnçíio,
Ficaríamos consolados il ourisaemoseeue gastos
de horror.

Ei tos homens piedosos, a quem as recor/ltções
da OS fazem tremor muitas vezes po; dia. o qne
chamam »ui adversários o « ".viftto do crime, vito
protestar conlra ontna infâmias. Protestar? que
digo eu ? ollea serão oa primeiros a execrar o mi-
serp.vol qne deshonrn o sancto ministério I

Abro nm jornal catholico • leio : a Por felicidade
da Hespanha oa carlietas não gongorisam. » Gon
gora era tambem um padre hespanhol; alem de
padre era poeto, elegante, celebre por aua emposso,
¦eus eplgrammas e aeu eatylo dlflicil e emanelrado.
Elle escrevera por ahl ilguras este verso galante :

« Oh I batalhas de amor 1 campo de ponnus I a
Evidentemente, entre o rlthmador eccle elástico

ue Oordova e o cara Sanctn-Crni não ha aflluida-
des. O nosso oura ido gongorisa.

Um dia este padre chegou a essa de um de «eua
¦ttilgoa, padre tambem e csrllata como elle, e
dlaee-lhe : a Jà que não te bates pela causa, dá-me
dinheiro ao menos. » E deu busca no presbyterio
e saqueou-o.

Ah I Bi a eousa fosse feita em Lyão por alguns
homens da desordem, com que saneia Indigna
ção não diriam os nossos bons jornaes : Um la-
trocinio I —Mas como é um cura que rouba o Uni
verso sorri, e a União lança-lhe um volver de
olho s ^co m place nt e.

- Poisral iato n5o é gonguritar 1
Vemos chammas, vemos cadáveres. O toso ac-

tlva se cora petróleo. O cura Santa Cruz nãi gon-
gorisa.

E' certo que Isto nSo tem nada de commum coro
um soneto precioso que tivemos o gosto de ler noi
jornaes rsllgiosos;

...Ne voyez-TOus pae que cela vaut bisn mleu:
Qne ces colifichets, dont le bon sons murmure,
Et qu'au moine le rsison parle Ia tonto puro 1
Somente temos a ousadia de propor uma qui>ntão

ás folhas clerlcaes.
Todo o mundo lembra se de um certo abbadt

Juuquá, scelerado ao ponto de não admittir a lutai
llbllldade do papa.

Eeta homem perigoso recusava-se a crer que
Gerson e Boasuet tivessem sido infames heréticos,
so passo que Alexandre VI e todos OS papas qne
íííGsieiii^MKâ Ifo "^rro"' 

e que a famosa corteaã
Norosia houvesse era bsu tempo tido o dom de
conferir & Infallibllidade com seua favores. Elle,
afinal, nao admlttla que, em uma religião fundada
na tradicção, surgissem dogmas desconhecidos a
todos oa sanctos cononlsados anteriormente ao
anno da graça am 1370.

E»taa monstruosidades foram punidas com o
castigo que mereciam. O abbnde Janqufc foi ex-
uluido do sancto ministério, foi até privado de
vestir aotaina, por sentença do tribunal.

Meu Deuii não quero parauadir me de quo o
cura S»nc*a Ornz seja tão grande criminoso como
o abbade Junquá ; entretanto confeso que tenho
curiosidade de saber si aquella foi su»pense dns
funeQÔes eeclesiásticas pelo seu bispo ou por seu
papa, ou si vaa aluda casar, abençoar, dizer missa
e confessar.

0 direito de revolução
Os nossos illustrados correligionários da redacção

da Revista Acadêmica lira msia de uma vez pre-
henchldo ss suas paginas com artigos dignos du
serem lidoa em circulo maia amplo.

Transcrevemos hoje o que com o titulo ácíma
foi publicado no segunda nnmoro da Revista:

A «obernnia popular não é ama con-
cessão legal.

E' uma prerogativa fundada no prln-- oiplo Intrínseco da» constituições bo
claes: a liberdade.

I.

Os Bystemas políticos têm sua parte methodlaa s
neu lado exclusivamente prnctlco.

E' claraja razão dease duplo charaoter; sito pro-
blemas philoaophlcoB que constam de enunciado e
de resolução.

A parte ntethodica é,.por,natnreza,.abstraeta.
Independente do tempo e das situações soolaos,

ó absoluta em aua importância, aão noutras auaa
leia.

Considerado sob o aspecto da realidade practica,
o £y*tama político depende de dous factoa que lhe
bSo motivos: opportunidade e efRcacia.

Oppm-tuno, nesta circumstancia, importa: ga-
rant<a dos elementos soctaes existentes o possibi-
lidada de acqulslcão dos que faltam.

EfQcaz signlflcii;— força da sustentação própria,
critério permanente e auctorldade lrrcducllvel.

A impractlbllldado do ayolema depende menos
da natureza deite que daa condições de uma deter
minada sociedade.

A parta methodica Ó puramsnte especulativa e,

portanto, de esphera racional; a outra sff-iCa o
sentimento, a tradicção o o Interesso.

QustSo da prlncípioa e questüo de conveniência.
Essa cUalincçSo é reel. E' necessária tamhoin;

porque nem todos argumentem com o« princípios.

mus flpiillntn paru olroumítanolM quiilliosüo bu
hurdlnadn.i,

Muitos, nté, sobpSnm «verdade da unia lei pn-
11'leii ii pretensa magnltudo do um ftiolo eaiabolo-
cldo Incompatível oom olla I

Só itaaim eooxplloa o tamorarlo ufan cora que
corloB polltlooa |fl empenham om oorltjitr a repit-
bllca dos livres oom o império dos llotaa.

ii.
Ü üm do todo o Byelcmu o n ordem.
E o natural qua traga ello O cunho de Slltiorlgem,

quo tenha a realizar o typo quo mala ae harmonias
com n loi eterna da que procedo e qne, superior nos
estremeci mutilou accidenttiesquo i.jflW.Mm os povoa,
popHii aompre conservar Uleza aua Inclinação paia
o absoluto.

li o o que sa dA,
Em matortn phllosophlca— ordom, quer dlzor—

verdade—, por torça Aw lmpalpavel critério qno
ería uma equação porlalta entro o esiilrlto e o
ohjocto. Oii.iquom-ae aa doctrinne, convnlslonem-
ee oa systemaa, abalem so e cilam as theorlas qun
o flm da phllos"phia serA ainda a ordem ; luto ú :
a realização idé.il da lei primaria.

Em relação n moral—ordem—significa—virtude.
Em política, ú o mesmo que respeito ao direito,

reli ei iludo publica e Importância Internacional.
Quanto A origem, pois, o aystema político provam

da Ul eterna.
Em referencia oo fim—tende A ordem.
Sob o ponto do vista dos meios que emprega, ro.

latlvamente A nortn* que practica e elementos de
resllaação du parto methodica, o systema político
appreaentit-ae-noa digno de séria attenção o es-
tudo.

E' que dülil nasce a magna quostão do direito de
revolta.

E' que, deste exame, al poderia inforir si tinh
Mordi o direito do restabelecer a monarchia dos
Sina.Ia sobre a republica dos apanlguad s do
CromwaU, ei petila qutbrsr a lualituição asilada
com a Irrupção dns ambiciosas tentativas de um
faccioso; ou se devia Robespierro da exilar-se de
aem companheiros de f-ibuna ; porquo nuüonstl
tulç3o qued-fendiam nâo via elle a reeenereçlti
do sua pátria pela republica o pslamciie" 3o privi
leito.

III

Na primitiva constituição Bocinl representou t
família o Estado em sua cxpiessíomnía elanieunr.

Ura certo numaro de Indivíduos ligad«a entro al
pelos laços Je sangue on por virtude do contrüciroa
subjpitou-aeá ai ir to ri iludo de um homem, eujat
attilbuiçõ^a gn-vs- nutivas eram ampius p->r tutu-
reza, nit.e restrlctus polo dever.

A existência doa dlreilos iaalleimvolji nos ia"m
b.oa da família, impuuhi ao chof,] a obiig.icão d»
llmllar t> poderio n.itursl em ordom a Imiiedlr qm,
o excesso do eu-i forja hypuetfttlca trou:
comjcoaífsquMcln O entruquecimento daa energias

Elbeiiip.

D.t hoíczonía íia-a dusaíiuctoririadca resultará
paz domestica o a MI cl dado commum.

A auctuHdadrt do chefe ern predomlniinlsa ; por
que linha alia aobre al umi reaprinaübilldade colie
clivíi.emquanto qus na fumllia h im[iut»bllldade ap
presentnvn um chsract^r purumente Indivldu»!.

Além disso, o principio da aucioridade p.4«rm
tinha uma procedência fmmutavel o os direitos
dos membros da família não o ft! rir-ciam idontit
prorogativa.

A lenta formação daa snefedadua domesticas Uzla,
dsarta muito, presenllr umn futurp. oond»nstiçã.-i
dua fimlUs.o en: nmdvos .-spnr.ifis p-j,. supririlsiie
ds um terrlt rio, concepção cbícuraevsga nind-
poríit! r*al, da um estado político em condluõss tn.
bryoBarlas.

Eaea gonese social, coaheciiia por todoa, nem
aompre è invocada quando tiact»mo3 de squllutur
a imporUncln don direitoa políticos o eatubeleoar
a gradnção naa aoberíinlas,

A' madida que a concrotlsaçSo daa famílias sn fo
operando, w rslnçõas Interdomesticas expandi,

im-se d fizeram uma profunda modíficsçãj uai
fs proc-xi.iteales.
Jãeilatla a propriedade, não como direito qua

io é; maa como f,.cto garantido pelas necoasida-
des individuaes, cuja eomma i a necessidade pu
bllca.

como da iiRglomerífão das família» tirava-so a
conseqüência necessária do eua auctocínosla aoc'al;

ia propriedade territorial o a pi-.-ipii*dsdo mo
vel exigiam um charseter exclualvo de rpspoltabl
lidado; como o trabalho davn títulos pesaesen ê
exprimia o emprego Ae capital inni.to ; como c
produeto ^oa labores significava juros desse capital

Incentivos novos.; ereou-ae a lei poasítiva e houve
a delogeoão de poderes.

Em virtude de que principio ?
Em vfrtudo do principio do direito, que é o prln-

cipio aoboruiio; porque o direito, em sua plenitude
absoluta, aobrennda aompre as ondas revoltas das
maiores catastrophos soolaos e ee alguma vez pa- oco

ibmergir-EB é pnra elevar bo mais longo, radiante
immaculndo, como o facho celcato qne guiava n

povo eleito à almej adu terra.
i em nome do direito que -ou, on moços, orguo
-nos para protestar contra ess-i instituição qu«
rege e quo p'éga a regeneração pelo privilegio,

aauroífl pelo confiacodita luzes e a felicidade pola
abaorpçâo dos brios clvícoa.

E fazemo lo com tanto maior sinceridade, quanto
trazemos psra a arena política o peito nú e despo-
voado de ódios e prevenções o porque possuímos o
quo Lamartlns dava a Onndorcot o frio fatalismo
da lógica e a cólera reflectída das ccnvícçües.

Qiisndo n mocidade so faz ouvir em do fez a do
direito, nua voz sfgnlflci um ponto de Snlorrogtção
atIr>v:o as incertezas do fuí.uro.

Não estft lonttfl n ep-chn em qne a historia fará o
iriVf'iit;ti!íi 'Irii" nionerchiRí.

K n hUlorla niío 6 vendwdi, como a nllogorla
oprimoiitit ti jtinilçu, nem Irrasponsiivul como a fri
DlIfilOHU.

IT

A aorwrTo, não dos direitos, maa das prerogntlvas
IndWitlunos om provollo do communldndo * uma
.Un muls subidas o brilhantes manlioHtaçSda du
auctorldade popular.

8upp5e,com elT4Io, a delognçilo do podureB, duas
wilioranUis ; a doa concfaaoroa — soberania do dl-
reito, o doa cessionários—soboranla do mérito.

E em torno desses luminoaoa f.mtoa gyra a or-
dem aocl"! quo delloa hauro a vida e « força e nos
quass ri llacto aun liberdade fundnineiital.

Acnompunhandoaluda «a pliasae gonealcas da so-
olodnle, depois de torminudosoa motivos da ina-
iliuiçüo da loi civil, chngitinoi ao ponto nm que ae
i ffiictuou a delegação, oriunda de um contracto
anlre os chefes dns fumlllas, com o fim de garantir
ns devorca de juatlç», eatabulucondo a segurança
Individual como ponto do p-irtidn,o trabalho como
inslrtimento o a ordem como fim a quu devem de
iiflnglr todos oa caforcos,

Para que não fossem fruitradoa tão aalutares In-
tnitondotjmilnaramalndaooiifrnir plenos poderes a
um indivíduo que ao imnuzfiiie, por seus prees-
dentes e qualidades, 6. consideração geral e que,
biisendo na lei acceita, pudesm garantir a proprle-
dado particular e o livra exercício daa forjas na
orbita legal.

E como osso indivíduo, recrias titânio do nma
auctorldado colloctlvft, devln do con-iomá Ia pura
e Intücta, os meios da r-1 v-«iJ; -h firum fmul-
ladosoalal penal surgiu, como'-urgi n ¦¦Ilação 

;
islo è: naturalmente.

LsI civil e lei penal.
Quaes foram oa tegloladores ? O.i pães do família.

Quem o executor? O coBsionitrlo do nuctorlda.ie

publica.
E o quo resulta de simllbontea considaroçSsg

eslà no domínio commum ; porque o de evidencia
Intrínseca.

Na ooocção do poder a soberania pnpular não
BcITreu quebra em sua dignidade-

E o ihsíío esWem quo o povo não cedeu-a: ob^i

gou aartílactlr-ae.
O delegado não foi opoeauldor por acqulslcão

nr.fl prarogatlvas publicas; foi o usufrucluarlo de
uma auctorldade que, comn indivíduo não tinha,

poiqua a parcella não è egual ft totalidade: mais
como delegado obteve pn.ra repre«enU-!a, não para
opropriar-sa.

A naberanln ficou Integra no povo.
Do mesmo modo que » In* fllnmlna o orhe que ne

eaeltirece per olla ; mas não ee g»£t-a, porque tam
uma causa suprema; u iiíipúlõoxi yataríoao do fiat.

V.
Do esludo doa ÍKCtoa qus apontemos, como pre

cursores, que foram, daa InatUuiçõis socloes, mui-
taa verdades reaulUm.

Resumi Us-hemos.
A força auctorltaria n*ie è própria dodelrgudo.

Sau r«spelUbi lidada o portanto seu critério civil e

família que concordaram em convergir nnllo suas
prerogativsa pulitluas.

A soberania è einlusiva da communidade: por-
tence-lhe a confecção da» t>ils, a gentão .loa na

goci03 públicos sa decisão noa asaumptoa lnter-
nsclonaes.

Si o poder constitui'o tr.iets de taes matérias è
em nomo doa cb.dbs de fumllia o omquanto a con-
fiança que nelle depositmem nãn fflr retirada.

O representante do posier publico é uma aueto-
ridnde aubaltorna, raflpnn«avel por si.us actos aos
cheias que o nomeornm o por conseguinte puro
'xrcutor dos determlmicõ^s delUa,

SI os chefeu concõrdHram em que um homom
foase fxaeutor do »uas leis e o enoar.-egtidn .ia
"¦amit^nção de seus direitos ;como o poder publico
tem como origem um convênio como ii»e con-
ve»lo pôde aer alterado ou rtubstlluido: o delegado
estti subjslto a todas an niadiRoeçÕea que soff/erem
as^ontalea particulurea, desde que estas t:-maram
charactor publico.

E não se raiarem taee ponderações unicamente
an executor das leis: não. aiiplics-seá lei tambem.

Into quer dizer que quando a íiuctorldade popular,
que és uuetor dado soboraiiü, julgar eoovenl-nte
reformar ou dcutrtulr qualquer conttituição ^o lm-

perio, póds e tem o direito dr. fazÈ-lo ; po-quo n
vontade modlfi^n-seconforme aa situações esóastn
habilitado a alterar nma lei quam a produziu e por
ella riigula-se.

E o povo tem o dever de conservar em sua alma
esne acendrado enlhuslasmo quo snrvo do pedcatal
ã verdade política, aeye;-a e inquebrantavel dlvin-
dade que acorda no peito patriótico d«dícoçõ?s sem
limites, sacrifícios venernvela o acrysolados sff.i-
CtflB.

Thbwis
{Oontinúa)

Asjl-.s de mendiciJa^e
A« ^oclodades bem oonEtltuIdaa tam por dovor

Impreseiudlvel vaiar por aquellas de aeua membros
a quem n enfermidade ou n velhice impossibilitou

piirnipintoíros mtioa de subsistência.
A mendicldade é um signal de pouca solicitude

da Edininistraçan publica o tanto aoslm o tem en-
tendido as nações cultue, que em diversos paizea o

governo tem crendo lnstitulçSss exclusivamente
deatlnadas a soecorrer oa ricovalídos, inutfllsados

parao trabalho, retirando dosfavte doa olhos da
população ostea quadros contrintalores da miséria
humana.

Entro nós n mendicidada è o unico recurso para
os infalizos a quem a desgraça prontou, o an mesmo
tempo um modo do vida para inuumorna Indivi-
duo*, sãos b robustos, m-as refractarfos & lei f,iiral
do trabalho.

A charldade publica, coaeorrendo do bon W nim
irjroçoar a indolência fl aupptlr as necpfatdadea

cloaaB doa ultimou, n, ontrotanlo, b unlca tonta
i Boconrro pvra itqutilH-H.
A administração pnbllon delxft oaontroguas ít sua

triste anrlo o contonta-»e com Bilhar qna & b ilea

do rico ou do medianamente favorecido nío dolx'»

peroaor do fome o dosberdndo dn fortuna.

Islo porem, ntto busts para attinuaclhe n roopon'

aibllldade psntnte o grundo tribunal da onnaolotiül*

humana.
O obulo do Estado aos doavalldoa da sociedade è

uma verba que nunou aa deve riaoar doa quadros
do orçamentu. E' ao meemo tempo um dovor do hu-

manldada o um elemento da mornlleaçilo, M-ta,

convnm ainda, qua para tlrw-so completo resuUado

doomprego desta verba, os admlnir-tnidoroH ourein
de appllcii-la coiivoiiiontnmoiiLo.

A creação dn asyleB A Inconlostavolmente o indo

mal» efflcaz de protecçSo aos pobres, com tanto que
eafos estabelecimentos sejam oiganlsado* de modo

a tornar efNctlvo o btnsfluto b que sb dostlnsm.

Entre nó) muitos aevlos existem erigidos pela
humanidade do algumas oorporuçõns, onlros de

orlgsm individual, um ou outro edlllcado pelo
Estado.

Aquelles tora prehenchldo o ílm jue seus inUt-

tuldoves tiveram em mente ao croft-los; o moamo

nRo ca p*da dizer dos últimos,
Naato oapitnl ha um e a t* bole ei me nto desto ge-

nc.ro, crsado e austeiitado pelos cofres públicos,

que mala pároco um calabouço do que um a«ylO,

O pobre foga d»lle como da um ergastulo, e

treme eò ao ouvir pronunciar-lhe o nome, E' qus
alli, em vez da soecorro «os doentes a do trabalho

proporcional ã» forças dos convaloicontes o mtitl

Indo», ha o tractamenlo áspero, a tartfa forçada 0:

pura cumulo de misérias de vergonha, o szor-

regue,
O nuylado 4 a victima.
O enfermeiro è o carcereiro e o larrasco.

O a Imlnlstrador o o medico são meramente func

clonarloa do Império.
O gnvo-no representa o homem contento de Bi,

que não sa Incommoda com es decgtoças dos

demais.
Ks*ulta deala incutia edesta má admlnlslrução

que o a*ylo do pobre não o í sinão pnra oa empre

gados que fruem em pleno descanço o ordenado de

nua sine-curn.
Entretanto isto não deve continuar como tem

aldo.
Nna mia da cidade encontra-se a cada porta

infaliz quasuppllca nn transeurota o pão da cjd-

dia

On enformog r-xcòem aos nlhos da mulildão as

chogín que lhes cohrem o eorpi semi-nii com

atieelado de suas cruéis necesaídadas, o no dia ei

que mais não pulam andur, morram nos corredor
.» atrlot rgc^a."

Estes espeetaculos contrlstam parti da popu-
lação e servem tambem para tornar a outra parte
insensível ia mizeriai de seus Bemellinntes. Tento

tem da deploráveis como de desmoralisadorea, <

multo cnneuríem para quo.Bojamos mal vlstot pelot
í.i.m,j«.,-o4OT tíi™i eomncMBO uu uub vlilUm.

Eai nosst. conceito A municlptdidadade cabia c
d-ver de remediar tal estudo do mise.la; mss.
como tudo eiitie nón dopende do go ver no geral
aeria pura desejar que reto tomasse em conside-
ração a urgência denta neeesai^.ide o tracla^^e de
aatlefuae-la.

Podiam'^ cltar-llie exemplos Ai governos que ele-
varam oi aiyloa de mendigos á altura de umn ver-
dadeira Instituição, ni Suisaa, noa Eítados Unidos
o no Ohlle o ntó nu OonQderm;ã.i Argentina ; mas
cituieiiiüs apenas nm quo não deve oer-Ihfl aas-

peito nem anthípatleo.

Napcleão III, >m 18Õ5, fundou oro Paris os
¦ímndeB shiylos de Yesinet ede ViocenneK,

EritBri eslobeleelmootOH contem enforinaiias,
(..fflcluas de trübilhi s para todas ir, cun iii;5e-s

piiyíicr.a dos soylndoo e ató bibiíolhoís.s, rncholad,
s.ilaa e jardins pura recralnj umüin' todos oa soe-
corrosetodas usi commcdldrtdea.

Nío seria pedir muito, Bi re
attenção dns pideraa públicos pam ente Impor-
tanto melhoramento. Eise>--iamcs, norém, que ns
pequenos minobraii poliainea oecupem-no do modo
anãolhn nor poneivl dlstrnhír um instante de
tpmpo pnm cousn -'éria.

Chronica parlameiihr
SENADO

Entrou hontem em 3a discussão o prnjectn da
lei fixando bb forças de terra paru o anno floancei
ro de 1873 h 1S74 com na emendas dn ar. Znihailns
Vistra da silva.

Oraram na sra. Zacharias, ministro Ao. gneri-a,
JüBUaríbe, vlaconda de Níctheroyo Pompou.

Findo o debate e nãn haveudo quorum para vetor
Be ficou encerrada a .iisr.u.^õo. Esgotada a trlfm
do dia o ar. presidente dtu» seguinte onlem do
dia para hoja;

Volação BnhTo o projecto do loi, fixando oa f.iress
de farra pa'a-1873 a 1874, cuja dhcussão ficou en-

9.' discussão do pirecer da commisaão d" fazen-
dn, ano ti íris a ndo a itnpreRisâo A..r unnaos oo i"n do
da 1826 a 1857.

8." diocuatião duo propcslçõos da cum ar d dus d'-
pu tantos nnic-diiu-o, dlniniiiHiiR v. eiittidFntPS r.c\i-:e
na. 311, 319, 217. 915. 214. 203, 995, 331, 328, 938,
226. 339, 932, 237, 388. 2S7. 336, 235. 934, 330, 339,
321, o 240 com oh rewectlvcs Pi,re<-.. ven :

3.» dlocu.sna,. das pnipowçõeii ds. ni"; ma «bis.
vo, concedendo dispensas o"a e«tudiint-'S nobre nu.
311, 212 245, 243, 346 947, t 211 coti oo pareoorp-s
dna risp''Ctívns oomuiisBÕaa.

3.» dlt,.! dn propsjíiçío da mrsma cmarn. sobie
rdsi . 517.

I.HTantiu-; -1 4 lfí li- i dn

OA.M/UU DOS DEPUTADOsS

IIínlom não houve aesaão por faltado numaro,
No ontnnln, depeh da leitura do axpedinntfl,

imlitimln-Bii na anil sala o sr. deputado Flores, &
ndmlttldo, presta juramento o toma assento.

A ordem do dia de hojo ó a mesma anteriormente
deBlgnadn.

AsS províncias
Hia iio Jauolro,—IiQ-so nos jornaes de Angra

doa It-is;
<i Adpsracau no rio Mflmbucaba o oadaver de nm

preto em avançado eatado de putrefarão, oomo
consta do onrpn do delicto rt que procedou r uueto-
rldndo policial daquella fraguoidn. Apesar du culit-
Ter sor desctmlincldo, declararam o* parltossnro
de um homem dn «Or prot», flotwtura regular, bem
con»lrtililo, narlK chato, eabellos gronliom, borba
uo qunlxo, pés e mãoa grandes o groaaos, o "Ktava
intel-pmente nii,

a O ctiliiv.-.i- foi sepultado próximo ao Lugar om
quo so «coou por nào podor ser conduzido ao cc-
mltetto.»

n — AxaCgursm-nos que desde nPlraquàra, utí
O lugar denominado Pr-ln de 11 ncuhy, nlíi km:'-
«kiuio íntonaumente a febre intermillento, quu tem
caucado muito estruiio.

a fim nome dn hutnanldndo doavalida pedimos
psovíd^nclas a qurm as puder dnr. d

Províncias do Sul — Pelo paquete nacional
OamVcs, entrado hontom dos portos d» sul reco-
bomoi aa sugulntea notidaa :

¦In Grando.—Dntas do Rio Orando ate 3 do
corrente.

Trabalhava regularmente ntiasemblóo provincial,
occnpando-Be de vários ansumplos de publico Inta-

Por actos da presidência foi exonerado das fun-
oçõai qne exerciam de Inspector gernl dn lnstru-
cção publl"a o dr. João Burnardino da Cunha Bit-
fnrourt e de director da eachola normal o padre
Oiicioue, sondo nomeado para substituir a eete o
dr. Fausto de Freitas e Oaatro.

Pnra o con-elbo de lnstrucção, creado pela novo
lei fonm-i nomeadoa os sra. :

Carvalho de Moraes, Carloa Flnies, Nunca de
Mlionda, Antonio Pereira Preste», Orlando n podre
0'iclque.

O general das armas nomeou commandante Inle-
rino da fronteira de Quaraby e Livre mento o
brigadeiro Mallet, pelo fucto deter sido chamado
a enta capital o coronel Drsgo, quo exercia aquelle
commando.

A câmara municipal da cidade dn BIoGrnnde
nomeou uma comtsaão composta dos cidadãos
Fruncisco Antonio Lepee, José Antonio da Kosa,
e Autonlo Manoel da Silva para solicitar d" eom-
mareio daquoilaprcça alguns esc! ars ei mantos, sfim
de, represantando-ae aoa poderee do Estado, aicau-
çar se algumas providencias quo reptii
Haloao contrabando que é introzido pE
da proviacia.

Fiilleceu na Taquara, o commandante do corpo
policial da província, o coronel Joaé do 011 vei. a
Buono.

Ern um diatíneto cavalheiro, soldado Intrépido e
veterano de tod-ia as guirrag desde 1840. c digno
por auaa qualidades pesaoaea da estima deeeug
contarraneos.

O er. Silverlo Ftrroíra Ribeiro Guimarães, retl-
rand« se para a Europa deu liberdade a três par-
dlnho», esnrovos sbub .

No dl" 20 da Abril cahlu sobre n capital um vic-
lauto tufão, qu-i produziu stgnu» flBtn.eoa.

A loja muçontca Acácia, do Rio Gcnde, resol
veu crear aulas nocturnaq, gratullsa, pira menores I.
e adultos pobres. "

Aa dsmais noticlsa eao destitnladas da impor-
tancla,

Saneia Catharlna. — Nottilos de interesse

Parunft.— T«moa datas atá 3 do corrente.
No lugar denominado Lagoa doJicarí, dlstricto

do Plrohy. fóna barbaramente BS9aBaineÒ3 K:>b'rta
Maria de M"llo, muliior le Manoel Oaalmim ia
A'tlla, com quatro ficadea e umi bordoada ua
cabaça que lhe fez soltar oa miolos. O eubdelegado
de pollola, procedendo ao autn de corpo de delicio,
verificara qua a victlma hnvln multo scfffia cas-
tÍRi'8, pois tinha ¦-, corpo eom diversas cicatrizes
nov-"H « v--lhi»B ; e que o auclor do aBStisaíu^to tinha
sido o próprio marido, o qu«l evadlu-ae depola de
perpütror o crime.

As demais noticias carecem de importância.

,s fronteiras

Noticias

Lycea llttorarl* portngncz.— Por decreto n.
5.259 Oe 29 de Marco, foi oppjr^vada a reforma
feita non estatuloa deHaa associação,

Promoções.—Por docroto do 5 do corrente, do
ministério de estranHiiros. foram promovidos :

A anc.irregado doa negocioa nn confedernçSo
Stiinsn e em Hasse D«rm«tadt, o sewetario da le-
gsçãa João Pereira de Andrada Junior

A 1° rfflctal dn seeretada de estado, o S" ofSclal
Luiz Pedro da Silva Roía.

A 2o '-ffloisl, o amanuense Frederico Affjn^o da
Carvíilho,

E por oortaria da meama dat:» :
A ainanuense, o pratfctinte Lula Porelra Smlré

Junior.

Esoliola central.—Iü -( crit.od» 5 de Abril
do currente anno do niinlei - ¦ ,la guerra, decon-
fjrmldado com a ultima pi .' "¦¦ irt. 952 do rogu-
lamento npprovaio polo d-i « íl l83 do 98 de Abril
dn 1863, foi nomeado professor de desenho do
escola centra! o adjunto A meama eacolo, Francisco
Joaquim Bothenootiit da Silva.

Promoções— Por outros decretos do mesmo
ministério, a di. m°Bmu d»ta foram promovidos os
uflicísoB. offlcíoea inferioren a cadetes dn arma da
cnvüllaviü. iibtiixo mencionados :

O major, JopS Luiz da Ooata Junior, por Mflre-
cimento.

Psra capitão :
O capitão graduado, Frazão Goraea de Carvalho,

para a 4» companhia, por antigüidade.
I" regimento.—Para c,inl tão :
O capitão graduado, Sebastião Dalislo Carneiro

ds Fontoura, paro a 8" companhia, por antlgul-
dado.

8.o regimento. Par» major :
O maj >r graduado, João José do Eruco, por an-

tlftuldüde.
Para tenentes da arma :
Os tenentes graduados :
Antonio Machado doe Santos, por nntlguldíde.
Júlio AIvlb Chaves, Idem.
Lopo de Almeida Henrique Botelho e Mello.

Idom.
Frederico Eodriguea do Oliveira Vereze, idem.
Joaquim Birrelo da Gama Lobo Pltta, idem.
Pa-a alforss da arma:
Os Diferes graduados: Antonio Carlos Foram-

Aa* Leão e C*'rlo» -In Fniitonn Barreto.
l.<> earijento, Manoel B-ptísta de E?colifr

Bueno.
2.» Cadete 1.» isisaento, Bniiveutusa Magnas! de

Oaatro Pereira.
S.ivgento i.jü.danto. Julin Soaren de Mello.
Di esnf ir "ni -.nd<-. com f -o .ImuiisiçÕes dn srt- 99,

S2J dnrpçnl~m. ni" ,ioM*"v.,r!,i pelo decreto n. 772
o- 31 de Miro" de 18Õ1, para execução da lei de pro-
mnçõonn.5K de 6 do Sob mbro antecedente, foi
jiiiiiiiovldo n grisiiuação de major o capitas do
corpo de «atado maior de 9= cIsbso, Qnrrite Eloy
Pomos dn Silva.



Trimiiforoiialni tninaf rilduB i

Par» a 1* oninpniililu do 1« Ustalllüo do f nfantut in
o onpUAa do 7» rta mesma arma Augusto Tlborln
Oiwnr Diirlainaquo, s pira n 1' ciuuiiiiuliiu dente
ImlulhsSo o cupllHo dsquollo Fruiiulmo de Puniu
Argulo,

«orormai*.— Foram reformados;
Di i-niiritrmidado com a in msdlatn o imiwrlal

reaolnção de 8(1 do Abril nltlinn, tomai!' aobre oon
eulta do con«ollto supremo militar, o mui o» gradu
ndo nggrogidn ft nrmu dn infantaria Hfllandoro
Fr»nolHoo de Menezes, via to achar so InbnblHtido
dn continuar n praalnr sarvlçosno exercito, pur
mnlnnlla incurnvnl provmilento do ft.Hmouto om
conibnto.

O-m oreapoctlvo noldo por IntMro, nn oonfor-
mldiidi dna illnposfçSia dn g 3« dn plano qua bul
xou com o docndo do 11 ne Dezembro do 1815,
vlato acharem-se Impossibilitadas pari o serviço
do exercito, em, conseqüência do ferimentos roce
bldoe em combslo, ne seguintes praças do» dlfCj-
rentea corpos do moamo exercito.

1* regimento de artilharia a avalio.— Soldado
conduot.or, Juvencln Lu ndr.t Aut.onloda Sllvu.

Q* batalhão de'afanta-rla. —Soldado, Munoel
Ei'Ron'0 de Sw!'Auna.

15* bf)t'iííifli! titto.—Soldado JintlnUno do Lima,
Vancando anldn dobrado da voluntário da p .tríu,

na cnnforraidiido daa í!iip-'«i.õ'8 d< ultima partedo art. 10 do decreto n. Wfíl Ao 7 de Jnneiro de
1865, visto aebaram se lnnUliaadus por forlm.mtos
recebidos em combato, as preços dos difforentes
corpo de voluntários da pátria dialxo menciona»
das;

SS» ctrpa.— Soldado, Riymnndo Oorrfin Fmziiu.
31* dito.— Cabo de enquadra, Saturnino Frnn-

cisei Jorga.
47» dito.— Soldado Manoel Pinto de Mendonça.

Nomeações,—Foram nfmendos:
Oommundunta dna armai! da provincla do Ama-

zonas, o coronel ão cjrpo da eatado maior de or-
filharia H«meneglldo de Albuquerque Portocar-
rero.

2« cirurgião do corro de saudo, o doutor em
morticlna^Francisco da Paula Arvallns.

Capellão da repartlçín eocleifaatlca do exercito,
o padre Domingos Antônio Hyppolito de Jaymts.

Noticias locaes
Votn do graças.—Ht irt'S dius publicou n

Ifaçílo a apnul.ilf notlrla:
a Somos Infjrmodos que o nroji-cto darecp"sti

á falia do tlireno s^rá dentrn pm houcm di s sr-
preaentndo ft cimíra t,emi)nr'.'I'>. infrromesndiiko
a velha uaançn de retnrdar Inudlm-me r. discuto
deste Impnrtuntü acto.

s. Poi, q„e luto ., «sim »¦ i,1j-1o. partam,-
tarf>n da cla^ca I^luterni. p-en..t ,rei~t«< nu.., o-
ultima s^sil. l-iii-t-tVi. f i . rn-. -f- s- ,! a B _
sprrmnt,*, ,1 rr .-. n, .-„, !,-, „ ,.„,.,„ | --„„ ,
horoBdepni'. 1 iv.f, i --- .li.fnmn .-,.-. ,.,,.a. „

NSOTOH"- Isi-n-s. ,,'o-s -., ,-m ,, s, .- ,..-„,.. si
mensagem d-imr'., »<-!;-!¦ m , bwi-in .- ,,« . -|-,u
8 recommend t" u f. C-rWh m» n-l-cn -- nr -

povo .
principio ou convenin, nãn t^m vnz kciívh.

o Pelo vigailn dpstr.. frcg-irzi* f .I nesin caroitnlo
empregado um homem qua exerça na miaterea 'e
sopultureironucovfiiro. Com euctoriBeção dovíg.-
rio ou sem ella, segunlo o clfraor publico, ousa co-
vidro cobra por umn .atac.ni.bs pnrs e louça, dn
50ff a 60S ; e so a cntaoumha (\ para um ndtV.to, eaina
quantia é elevada ate 110(0001

o Como ?e vê, a exnct.i.lio Aa semolhanto facto
nüo pólo anffrer a raonor duvida, .detide que é a
voz publica quo o confirmj, ntwuaando não so o
vigário sinão quo an auetoridadea que tolerum
semelhante abuso.

« Diz se qun o vigirio lem no procadtmpnto do
cnvelro algum Interessa, por loco que p ir qualquer
BoouUura que se f-<ch9 lhe porteunem IO8O00 1 »

SI o Chrlato vieeae no mundo-'ei.onove-aeculoa
mala tarde, passaria toda sua vida a surrar eates
tnercBdores.

Telegrapbo-Da írstaçío ceutrsl doti tele^rn
pbos, ciimiiiuiiícam-nos:

<t Funocíonaa linha «ntre o Recife e Maceió,
recebsm setalegrsirnmaa parasorvlçn de "xpni-lcu-
cia qne deve durar algum fropo, .iflm da ae co-
nhecr.r ou nrovidonnlaa raneci-iea qua nlli rxljo a
conservação : medida ent» cujo nnetto jã oo friotos
confl^marnm por ter utiparetid ¦ um nove elf-roento
hontíl ao tel«giaphn que tem de eer combatido. Os
jangadeiros fa7ism em eason urgnntes o serviço iio
correio entre as dunw oaoitafls de Pernambuco e
Alegoaa, no intervalln dos "aporea: o telegrapho
tirnu-lheu eean fnnto dn lunro r apijfintnram-^o
vlERsr iirrancando restes, quí,- próximo? aoEaclfe,
quor aMiiceió.

a Alem disso ne Recife ainda nao ha edificio
adequado para estação telegrap. ko. d

Eschola Domestica do Amparo —Chamamos
a attenção don noneOB leitorea pnrn a publicação
que em lugar competento vaa inserti, aebre aíta
ene* iio ensine, estsbaleoida *m PíitFooolIa, nelo
sr. padre JoSo de Siqueira.

Pnbllcaçíto.—Acaba de sahir dos prelos da ty-
pogruphla Petaaveraoc-i »>ria obra Importante, o
t'ntnio elementar de Economia política de H. D.
Mici-nl, traluíidn p4.) ar. Aib.i l- di Rwlia
Miranda. •' "

E«la nbrn ruciiisinüiiiiii-Be „ lrltu-- pela clareza
com que nelln v- dl-cnlr-m os rarim-lfis pontos rie
Ião Impoii^ntc, tr.--i-"*j.i.

Ao tntelligfnti traducitor agradecemos a efr--rtn
de um exemplur e o *¦ rv'f qne pr^ata no palü
pondo co Blosnee de lodna n oatndn A" ntr, bb.
eumptode lai-tr. ititPreía.--.

Enfermo —Foi i-nuilhid . honl.i-m, á S-mct"

cabido no c.iiiir dn Plimoux.

Tllbnry abandonado.— Achsnd,-i=n em sbau-
don... n .uu ie G.tnfíilv. m Din. oli.bnry n. 270. foi
pelo roní'ant" wandnito r«o"lher «'. d^f.o^i.n, A
nidem d(- d- . 1' d^giido.

1'Mniln antilt»rli> --A Juncta Osnlral dflHy-
|!i ii" (iiililliii o ii '¦» li.ll'-ii'ii •¦¦¦O' a.i.ini-t i i\
itlilin i qulo-i .un Ho ni. r. .1" Ab II, dn ijunl "fl Ifi un
saijiiliitiiN dndna fstaihtlnon:

Causa da morte

Febra nmarella ]}8
liu-.t. ii,t-rnm.iiic«o romllli-nio» IIH
Varíola. fiü
l.ymplullila (. ryilpo'íia) 1
li'...ii-lill i ii nii -.iiiiouIhB Io
¦r.ilnu oulr.u 1'UlmuiiaiOS ™i
Cn-g. «ul.i t.i.lmnnHi' 4
L-: Ti H üi g.iriloi i do oo; iigfh **
Dr. nt.-rliw ,H
D .irlidsa )7
Affdot!s3 R.:.. ligado 10
ami -hi.t i cei b :>i u opoplaxlae 80
OonTuUOoa 11¦|i:|.iinw ,l.-a r. o'iu na-Ciilri 14
Pi. «uiMcinü i eLro-esptuhaea S5
D isastre 6
Hurilürllu  1
M-n..H iln tii.G.-lmo'ito.. .  UU
Tolanns   'J

Outraa oansos.  ¦ ¦ ¦ ¦ H°

Samme (So2
Niolonalldadps:

_s'aelcnaeo B?5
E itrangi Itob  .... ^0'2
IjAO,»,,  10

C indicio:
I.lvro 5fl3
librava 74
Ignoii.ji 0

Saxo:
Mcsdllno 434
Feminino 237

Elados:
Até 7annop 147
De 7 i iír> annoi- 15»
ll«L':i a U ii 1SJ8i;sc »r.:. iot
m-iid-fM m
Ignorada  3t

LocalIdndo:
Domicílios  3^
II. stulsüB militares..  l-i

civia  ílül
ObservcitjTSes.— Comparando f.ste quadro com os

anterloma conhe-se -.
1- Que n i.m.tnIidBí^B»rM d"cr™t;e rr-Rressi-

vAin-ui.-., tino p.friii 3---|... piniiis«p"riorft ordinária
tov.aesift muito á quem da don m zod anteilorea,.
i-pgiiii.iiiin h iiii-jlia dn.rl.i-Idl, coiifligoliititmoiile
ninios 1-t iln aw « i'- quin;<.nn i.nti-rlor e metade
18 s;„f ,a dr.| ... .,s|s.,,.s.s,írJI,r....

2,° Que ii f bro umerolla contlnítaem decrosci'

rmultinisi qulnscirt A 10 S iípsiiüii .msl-i n 7 5 que
o ni.r- :¦ i-cni-.^ . r,.,i , - .,,,,- aptfitiat.

fôrma ty -l

3°. Ó".-'

nií«'o Pinll ii i; !¦:-> .r.'i a I" ¦-¦•¦ .,, ¦¦' 1-s ¦'¦- "¦-' '•':'¦'¦'¦ '' ' l ¦il "; '¦ ¦ !l-'-?'!'l i ¦ --H :'l-'0 dii-io
Fli r-nrio ¦¦- Al"--: ¦ f ò ¦ ¦- :=¦ n -!-¦ ¦ l oo- -.-¦ "'! '" ¦ "¦ '-' Jt '"¦" yli ' :l '' " -' * c-JU«sd„B
estyloalngl r. sol- niirr-vaionem lont ¦ •< p-hlr,--. i!'1, " ' ':' ' !1 c'f"! rji" ' ' ' ' ' 51. n bem

Büs'n-1 -vi !¦¦ :-i|i6ti';a do on ¦- . ¦• bri-6'pl-
Osmercãilores doicmplo -Uio ir vi !i ¦., oif-n 4- 

'-'tu-.. ^ '""'^ *'' l!''' " ' '' ,,l,il'llid,n,a

VPlo honteni -ss -i-s-s-i ¦ ne-i.si-ri., t'-"-: o- orr i, r.,-- n ii i 
"i 

, m ri ,i ¦ i 0 ii. on
SOirslo l«tS- -S-.S. s-s  t-n do,lrJolWds.d.co,.o mJ. „J ,,, 

",.,„.."., 
„„; , ,. 

" 
,..,„„ \ 5?™ \ao ojuism.j. jo iiieii.ii- .¦ rti-- '"l einíipfi- I 33

. ?o3ô„"„','"' 
" di:'' ''","i'-',"-;- """*'"' O..., ,.--!...'n".'.,br« ao >-1!- I 

'. 
dia 19, «m"oSfò]1:.::!;;: 

^^fjJjjj^S;, ^r»¦»<»* ¦•¦• ••¦¦« ¦« »w»
a diíT mlsü-i im ti? -, giirire m diante a esm Ua
Ae ÕS, qu^ si ,i,. !*¦,>..* íi-bre n üi'« ; m,'-e i-- Moples roponlla s.- F I • c -.\ i-uie-hoiilem,Clarou qufs O i»il ¦¦¦) v.«r'¦".-.., nio ulutfwn ¦; 'iiu, e-a -un ,:--¦ ,\ r-ri L ti- .. ¦ . p,-' , i> 63 UíilàeiUBcce\tm*e : eie-mm-nda l,i i-cgn-do freguei, ;..n', ,,- (ié (iü inin .1- -i ¦- 

'il- 
no-iiocont-intoque 'A\- !-.-¦¦ re- ¦¦.-¦- -f- ;• tu alguma eu -. |A;- \ir.H- ,(,-, Rb0-H-.,.' ¦,- , a ,', -cAiSti nm n-inm-.., 0<nia (m, . I-...-Í-, S ..-. lOUOTO. j ,...-„,,„,, p,„_ r, ,1, ,„, i.-. iu .. 
"

Nao valo a ,,¦<¦.-,', de .-ousm-nm este prac---di _ Nj h,,-----,-,, mn ... íl ds rn, ..u C-itovollo loi
11' i ! Ticnru/i-. 

jo rirtí. , oü ¦'.--.i. qus'tn, i aiego ObarleaJàque tractEffl-.s d-si-. O.smnpro. trunscrevo Nenttr
™.« aesulnii: o.ijnsãoi»...ilr.. t...a dr. S.oel» ?.„..,,,,...., „,,.-.., dj .:¦ Js..... ,rrrlilssosr-ro.
Vutorla .oJrW,, d- Bl„ G> . s-, ,-.- s„, ¦¦ n„r „ ss..,rs, cri .., Sss .ida poi- ossss- isouKitJIO aa-« Nunca tiveen ' ;.i-'.¦• —n ii-ciii".ti lançar nb-a-
Bccuea.Õesa .nr-;; --ibr^ ,.]iv-.' j e1 qn s-j-.. Um
fucto, por^m. r-i ri=-T:¦¦¦'- c---- r4. l- -. ' 

(.tinga-nou Desnslre e morto.— Ante-Sioni.e o o opnrerin
asolll"itar algiui.ri- ;- ¦ vida ..».,> n.-. ¦-. -d.!-.-.-.(¦ si da Tii.-ir.i-/ i.d jl Aquv.'), ,:¦¦: luu d. am nndain.e
que medidos Er-flsisi?-! rnincH-r.. ¦ p»--rnd" .. ul nuo o o < d-*.r\., .-.rr, -e -.;¦¦:. ,.o\r.i..x\'o-'-, n'i praçs rio
vamos demonstir-r, o do qus aão viniimae ..cntl- Daqun d- i';'sin. pa... ..acli:,;.. i.tib;:,:íi, ..- iiiorr, u
csdss ft lisure, mala ou menos, em sua to' I*ade ponm wwp" rippnifl.
os babitanies nesta freguesia.

nO cemitério que aqui oxleto, 4 nrnpriei-il- !o Recenseamcnto. — O que ee procedeu nn
S'nhiir.1 d-. Aprfir.ent-iç.10 di

i u ni Hiilnte resultado :
h-bii-i-lii, 931 eom r oieumo numero dn

fog.su, h'.hlt-'lss por 5.310 inli-iii!me o» qnsea sãn'7tpa4.471.simdo 2.449 h.iis^nm. i'."02 tiiuihir^,
(ntnf.H l.439 5en-l..703 Iio.i.i.-iiíi o (343 mulherm.
E-.i.n In civil i.-olL i.-ni 4^69, . i.fwi...*891 " vluvo-<

2õ0. todos caiholleoK. 
4.930a»ílr,-ng«lro» S80; sah<,m

Ifir o es.rr.r-.--r I.37S. são nnnliih-.bH.ti.ifi 4.G32.
Freqüentam ("Sílmlau ^!0i nãn --in frequiint'*™ 648.
A pjpalngii.i fsBtrauí(«iri conslw de: í.f'li;8ii.s

367. al|r.:mã'1'i 3. rirgentino 1. belcu 1, ilnii'n-.ri|si'i-
9. fr-ttin.-zísS 'tiü3p..iihò:;iS 

9 hunga o 1 in^ -.7.
I, para iny.:-s 13, t ¦n 578.¦io TolislOsS-.s recu-siiroa 3, jnizn.i ü. advogado 1.

eiciKsão 1, medico 1, pivirimiieuilmu 3, pr(jf.!í.i.>iiiiw
liomena ds le\viM 7, erapregndna publicou 18,

Krtlstns 60, rnilitai-f.fi 5-i. pcsciiivres 3G, capita!l-Ans
proprietários ü?. m-inifnctur^fraa o frib. leu"

10, < :¦•-.
eosturelri>B 101. otfjíNi-i»-; ÜH.J tivriidur-iM 1.551.
criados e jsirnHloii-n-.- 511 . -. .,ívtto doiunstico 610,

im proft-Bilo3,425.

Contra os Ineoniltos.—Mo MoniUur Balou de
19deM—;n lfl-;e ;. i.'-Ruii.'a ¦

M*.'Fellx Rnrnuiel, de Bcnxsllas, hz em Muns-
aa annuncia-íos expcrlenclüsS do ; yra-exUnc.eur
(tipagado" dn foao).

Letnoti-u-r i' um...-, b.irn.ca ultn dí iri«.:W-.i. ch*!..
de m ater li iit onnihii-:, tifí:l-i, uiu.iil.i.i cuqi jilcnt-ííii o
petróleo.

Logo qiw iü cbiimi"fiíi o,i0,1115:1 vam o i-.oclo do
b«rrscn, sm um sò jacto do pyro-extincteur que
foi dlrlgirio siibre n barraen extliip-jíii o Incêndio
em dono outros mlnutns.

Eít» exDerloncía ó tanto mais concludente quim-
to qun è sabido que n ngu» é itropijt-.ntfi contru i<e
chiimmHS slimcnindas iielo petrolao.

Prisões.— Foram presos antehontem os so-
guliilf- iisil-lduos:

No Io rtisrricti» do Saciamenlo, Luík joaf Alvos
de Carvalho, Jof>A Joaquim Jamei B.ngit, Ferunn to
Guithorn;e oon S .ocUsít Limi. por víianbiin-li,-. o
de30'deiron, Fr nchco iJ«nviiro, e M?ui.--1 íle
Souza, por vagabundou.,

Fi-soiií-cn nn.i-}{fn.»í dn OÜvijirn. Cnnnt" Yi-mi"
nii. d-3 Olií'iiri>. J.j-rA N- U..-. dj Ki. F'.l:eifii;if:i ¦ J...-Ó
(leis Piif-sei. Frtt-í?:--.:--. P " S1!.'":-l.''-. 1
«imPosS-Tinlv, Sm-J :.(¦[¦¦¦ -.. 1 .-^1-1.0 Os=ciii, Lulü
Cineiii'0, FriigcliUi S-.i.it. iM-.(. Ki-ris.;(iln l.r. i,is pre
embifagnez, Bmiifo Jhu.t-tuim, k. (i.u-.i.-.ir.---.t,
fiancez«s, por no-em .lismlorne. -Fniijclseo Jusé,
por vsgsbimtio

No 3» .íiiiiHiit.. dn S-iuí.'.\nrm (Iy..-i co Jn-c Ao
S'-c«'ss.f- 11'.' jjur nml.»r!>'j>i''ü.

Nu ie .1 iri.it.) d" S-tifAun-i llii.rlqiio Xiii
M-iiriC.i, ;,í.ijií:i! ma íi.iliKíi-,1. ¦¦ poibrliii.ijz,
Sutl'. Pr--'.o L-ijje, por nmbi n...;. ¦ ,'. íier V--.?,:
l-.u.1 ¦:.-.. Niino, Pícravu, e Scyb-.' 11-'-. \,-i,m-
h-s giiü.

N ¦ 1" 'Io R ili--. Ril-ri. V'0-iii'.-:. '¦ rr ¦!',-'). nor um-
i*nr. --,"- r-'i fora dn horns aem bühite,

N 2» .Üi.. Abino Ü.brcira. e.ornv-. [.o tiiffl.lo,
Ab.ibsm. e-mruvo, por ser encina.ado (óra .1? ho-
r:,i jjeri hilts>.i.B.

Buloldio. — Utll» pri.t-i clitinmdn Qnfli-flnclfina,in.t.-in... in-. o-iiiiii, ilililurtfi du i>r..|ioiltsi iíuI-
Cl;IO't S« witrciinii)ninl(i-ni) cuui 11111 li.nriço na
urna dn ama,

i>iiiiiiiu.'<l«s.—Ao moradoras da cnunn, 1711 du
run iiu A.iii'.l"/iii, pur inirumiir o-i-ouiíi poria du
111 ¦ "o li'S'lii.1 d.i nr.iiid m .'ii iiu jk-h i".
|ini(..i-liiil.i 11 ihvrufl immorafla, A ordom Jo dr. 1»
ilnlüi-.iiln íni.ni lutluiivlii.i p.,,11 i-.iiiiii.iiiMiiiiinii! ni',
p*)lckA'i ni'1'inloriiri du m»n ti, mo da rua da Uni-

auiiy.iiin, 
lifi-nm iiiii.-lioiiti.iii mim fuiUn. Paru oito

111 lizeram C"nvli0í a no «mu da 1.. 11 lim n .'.n.tul.i
iiiniiinU dlvarthiu *o, <|iinndo fórum liitorimni>iilíH
pilo r.uuUnte, Iiillmninlo-Hf) A ontim do 1» delo
K*.|n. Por fiKornui tiiuiti) im nu lo dr, Mm-iM fo»'iim
ímiIiiii'I'iii 01 ci-ülisii-mi iiu,! uiiu.yii ne. !3Ü. 161,
1BII, *im, 199, 190 11 303 A ordem do1- iMouwlo.

Noticias diversas
Illciilnna tnimuNini.—Nfn dlulrioto dn Gird,

ha nm convirutln du Sic.ii Cosur, nu qual. cumo
om outras so uduilttam uducandaa,

Dna" cfititMi^ in*miniiirt nbO' fíniiif-iu il'nPle;lnrm,
is.ui.iilüu 1 rir- o. uni dia o fu 1 mn d.i iioltn, valeu ¦
do-Hti da aun piopnnirioprir., ti gymnaatloit polaqm
tiveram de voncor difilculdaden não mui paquonafl.

V.-nio-H- em liberdade, esosoeou lhes aniino
pinrn n c0iH.iinn'.S> dn dliibnu-uqun líiiliam falto,
Oono 01a IndispBii-nvol tuniur alguma roaoluçiío,
o Já nilo podliitii r.itanvdiir, l-iiiiiii-mii 11 ' xuo-lieuLo
de HUfluirmn uo cnmltiho do f-rro, ii" inlençito
do pr t nri-iii d 'iHlii,'.in .Jh 1 -..aliloiici-i d.i uinK ao-
nburadaamltade cli» (amllU de uma d«U»s. Cha-
gando porém á eslacSo llvoruin medo de fuz^r n
juitwtí* do noite; adiando a partida, /jnim procu-
ra- alojunionto 11'uma lioupídario.

O dono dacsvu pniinn'is'ttinua traotaia com duui
aventor-iruS, rocumu ncb-lsR. Asnlm as dou-
dlj.inus ae viram ulta iu.ini iniiudin ua ctriatio.

Acrrtsr.im do ene. nt ai- .inus junisln», quo hb Iu-
[.ii-fonaiain ouviii-',. o fi.cipiçuu dn cuii]uc<ure.om
quo ell.si so (".o tii'-u'-siii. ri Ihee ofTr-cceram par.i
»a acompr.ni] r eni 00 ir.fl-ijio nnude qusriuin Ir
procursr p>iüwi'ln.

O i|U^ il''-.!*: nff-rteimriit'' i.osuUoa n5o subimos
io crt.i ; t.i-iíi VMüina quo .t jornal o Republique
du Midi; podo As nuotwidfldes qun nfto dtix-jm
fio. impune o criminoso procedimento doa taes
obsequiosos manceboB.

Duas iniilherca corajosas, — Na cadela da
Poltiere (F'«nçi] estavom duas rop-.rigas, ambas
ponsi-ninint-i) i! ([ni-zt>. irmos dn tnbulhos forca-
d." pelo crime -.'o fufoi.tL-dilo.

Estis mulherespljinejar.m fugir dumnte a noite
a o consBguIrum.

Com Oíl Ifluó H i!p< lüiiiin li;:-3rRin lilüii CO'l.lft. ft
rom o nusliltj nell- ;i ot «n tutu d: j nr-nli-' -J". i.ollul-i
em qu"Hiilavain. tfindo (I'., <i vf.ft,i.-.p i|:í1íoh1iI,mIím
de sgymtiastlca qu-: p-: (.ciam !nsu t mi.1-. ,:,h:, -
tu'!o a niullieif-a, Dtifi.s uit.is murr-liuH quo :o
ilHiiuii 11 í.iifici.1, o d |iii« tiiiula um muni tg,ilr\-
uie-ii.'. iiltd f nnibTtl ns vciiciinn, Ij.T-r-n Io ns
(üfiS llillll-liC.-lft lllp.Ilis.s.H (1 1 |(| r,i.U,1 prrsV-H .Ij IJ,..,!
grinide forç» nos brnçu í ii da sna t.nieri iMe.

Jlodo de paffar dividas,—Rofer^ o p;ri<vii«.'n h-sM Ujr.nni-o- ip-,.> ¦¦ 
jn-üvi havia t.-.oiKdn

COTil dfl uniu qiit-is.i eijni.i.i um psilro. (]''» cub
Ir, Irn por surr.re.in.-c si.n viu'r-nri;.i a um d-i a"ua
;rc.l.ircB .¦ íj 11 ü¦¦ çficj ..í-1 Jii divl ' ¦¦ irii[virt-'iit : ' ¦¦ ' m 1
romma do multou mil f-anco*. po 1' couta d-i quul'lio nSo tliihi p[if! idniiii :- ginin c- ntiia do {,0111:1,11.

O menno padre .fov.i muito dlnh-iio a vsrios
iiTocMiima, fi ijnem nenhuma esperançn resta de

Grandioso projcclo, — L'rinoi n'um jorn.d
iStiaiHRet.o que em Nova- Yuik se formou um \
i,icl.'-lfl!ii dequHl nlo fiiQ-tüdorea vi.rloa indus»
ri.i jj cipituli-it.sflB, üenduo neu o- ouooitp levarem

t reulijiiicííu o pri.j.-ci.o (jfitj.diijsii no ediQi'aiem
1111-1 tiovii cjlnula, iltistiuadti u orr h'ibltul-í p,..r.'lll!i;s.nl- ,1 rli- tl dr-r- ii3 |j í-.-S. -: ,'! piiCiüiine.sll -1 J-.H1

lio AUei-i fi d>. Lorenii.
1101:1.0 ««¦:;,.,hl.iii ii, ia nos »allea de Kanuwho

(VirHliilH Ücil.li.ritdi, .."Lia o-i *ucurit,'am vnstoo
tijrrisiuH itiuulLsia o fr.CHl-J de ur- iip[ir...pi-:ai,íí:i f.o
lutonto.

Fora as sonitiambntEis.—Ai Kuatnridadps
;r,Jir--'-!h'jnssj Intimoram todaa ire mnlharfs çpi.,davr-m ie.-õen rie sisir:r.-1o:b 1.1 li--n-.f¦ n :.-rií-.;rem in.-
me(l'abim-i:ile, tm publico 0, industria do gu-r
faziam profisíSo

A B»nts dob"m aonsn .-['['hu-rin .--iupII:: mudldu
policial.

iVImoç» mal aonbado.— CiiiUn um j rnal pa-
;!'.Íi.:iisiL! qlls! :. i Iml ul. i LMllUllul ll "i-i ''nU.-l !.-idü
a s lu,ui;,iri:iii com -r-li-j mv de Lnn-iuly omr. Mure,
ilC[;ut^.<o ps ia Guy.i. no ni.,mtir'i d.-. ':-squerJíi re-
dlcal.

O dnoo !n cj-i.i (.rsinírri-se-l.i m-n; pur ulauiia
nil.iuiüj. o quari-li) v.slv-u. us'.h..u iriivadu ui;i... vi-
oi tiü-saiuis. ill-ipuiii inilr-i .:¦-¦. d ¦ii-onivi/it, « nimia
o itiripo clf-gi-u p-na evlinr um eonflicto a.m
aer d; palavrus.

Pur ,11'íIj Oífüfço-i jue o 'ílmlruntT empregisüe,
nS ¦ |,óil'i uii;i'i'i;uir qua n.r. Lunln y ric..bns:.-a -io
slmoçar ,m c ,-j,-....-.!;U Ao m,. Maré.

No imrervaillo em quo ¦-¦ d-ò- h ¦-v-üiu nsh;do sói,
Miircfiíara aiipoioitiii da sxscuçãíide Luiz XVI

\e tndo o período rn '"""
iib-is d-.-s
.1 c.infurr-t

B.-Eiii

Rei.i-isenisi-.v-isni mm-

iHft cmbrlnguc/ —Viv-

a pn.lg-.i.d m,.n,imo.int d-.,
Ihüi .

O tiltlmu o ..ko am quo aqu
dica ae ma ni frustou, í ..sslirl ¦

[¦Clobuulcvrd dfl
 creanca nns braços, tu ciuno nornn au

titril-quituíio fi iiifullcida*.! di>l'i bie t ?. dop^rar
com o doido. ApeniiH a avistou Joan, toma um
Oüdragulh 1 (-. arung- .-luti-i :i ¦! .b:u mulher, g I-
tiíiiJo : oEííi ali! uni.!.: vou mUis li- •> Aooroxlmou-
ne ide juuirlr.) An, „n; victi-.-n. ¦'¦ ¦¦ in-CHi-r.-fi-iu lha um
goloo eom a padris na cabos», saltando logo o
.iisrifeue fm jom:..

Asudli-tim & diasiii.iriii. mulho* íjl^iimoa pos?oos
qm: pü-i^wm, u cntJtsginam o -ioido á policia.

Gstatistlcn curiosa.—Ai biblIoLUeuoa d» Ituo
HÍi.i iv-hI^íi HSU.UOU voliunco; <•-•; de P-us^in 1107.000;
b.i.í» i.]Risiti!i-í-1.r>53000; r"-; ¦!:¦ 11.-0.1,1 a.ian.oon;
p.n -\r- F--ií- fi.Sr.dOT; -1 '- k-o-Ai-H SJ.SJOO (.!(!(), o
iS d-- All-n-iijiil] 1 !i.751-.™.

A 1-ilb'isil.hPCi-. dr ijnlveraí.liido iln Cn.ing.i enn™
tém 30(1.001) volumes; a di Piriz 4S0.0:iíl e a de
Miipich 4i).'!00.

Au domu-èu brit"nnlw ooasuohejs ummilhüo
de tomos.

O numero dm-- edições InRlozaü Ao Paraíso per-
ã"lo do Minou i'.ti.-1'ri-i.i a s"t-".il-. a rtiiüi.. n Jna Ira-
iiurçõi;; om Ifngusia eatrangeirn a n clncoonta e
Aoi'-.; o Isto •..-r.i. cr",.rr na o.-liijõfia defi obrua
cnmplei.s.H rleMilton.

O das adlçõ-a ingleía do Robinsnn Crusoê a?-
coudfl 11 eetetiti e quolro, com vinte o eeis tra
duccSsn.

A llttentura shokaperlana tlola tomos iu filio dn
cat.li-ilogo An blblíetb.eca.

Po^aue lambi-m a uiíiBmn blbllotheca o primeiro
livo impr.-nn em Horii-'. í-Rl-.ín. qun fi. umn t>n
(Incluo '!¦ jVíiiio Test-1-ment'i. ao? Tyndull, e m hi-
hlin chi. me d 11. de M:i/!"lno, qm. 0. 1:1 primeiro livro
iinpr-=Ho cf.m t,yii'-a moveh. subido dna prenvasi de
Gultemb¦¦-¦)? " í^ust.

An bsliii.-.ili-i',--:--, do He?:;iinli-', !:ml3SS r.iiiniiili-M
l.dW.Wd v.¦ln.-i.-f; ; laoinl--. '.:¦¦:¦¦' )¦¦<,?¦¦ r-ii.-qno mui-
1.11:1 mil; 11 :¦-:. ox-.sl.cin no oti In-M:íilf.i-n ;„-( v.íuu-.r-i
d.. '.Ili!i.:i-I.j. Aiicistito, Avibi, Alm-'Vi.i. fí-ri-yv,
Bi |í ... Oiudi-il Rmsl. Gii-nfi-i. ti.irui.Iü OuaiiMi---
is.i-1. Hnelva, ,1 ou, Lo¦;'-•¦<'.lin. Ra:>(i M-.i i;-. V-'-
lenci-i Pji.tev-dr», Snnl.M!»^, "--ííxvii, rt.:., ;'e-
r"«l liZiiiwrn. Niío fuzemoi meur/in -¦'-.-.: ij.í-ii.i-
ilir-u... ., il; ria:- ,-juii í-;i)im-;i-rm ont-c i'-'.]uello p.nvo
qun 0°, íulmig'i-: da MWMn.lo í-ar.ubllca qjiv
nSo t->nh-.i liiitniíoiío.

¦liíllnn. arniiiiiruN.—Nn nnimmiim iln la-iVo
(fliilli' i| li.iuvl Um li lil Ulvil d.l ilntnioUllri, ntllil
tllit (loa nUiiliir.M it mulher irum quoul 11 \Iotlniu
ora cnimiln.11 i-.iimplice ui,,s|{rw iloetn,

A mulher tlnlia nmam«nte, enarnse doefarar
dü outu qun rntvln iln fiiiibnr.ii,:n A-i Kilr." criiultiu-
Mtitflnina mluniíi., iilmiijui, du ncoorno COlil O
niniiilo o eem um in. dnr liibo dn consurtu.

Estando ti p<bm liomum 11 jognr ea unrlnw, a
mulher, que ie Inv-nUm damesa, com qualrinm-
prnt^xio, metlnu polo orbitfa du iiit.rkUi um liii;ii dn
corda, n d'um kd.i olla, .'to outro o amante, oomo-
cnrum a puolinr quanto podiuni.

A pobre vlcllm* duque)ln« nlmna dímitmil-ii,
poae metter nu mRofl ontro n conla oopmoooo;
n-Lsiiii logrou dofendnr-Ho, nii quo ulguom aoudiu,

Eniquiiriti iiitn liirrlvel icenu 10 pnonuva doniio
OKtoiKH 11 IniubliRoln da eogrn estnva no quintal
preparando um gtncln om uma onrdn. anndn oon-
tftvsm pendurar o otdavar, no Intuito dt figurar
um suicídio.

Quj) troa nlminhaa B« haviam Junctatlo I

OS DEUSES E OS OPERÁRIOS

Meu coro Eduardo Coelho.— lu em meio o anno

pasmado quando appftteceu om Mndrld nm escrlpto
3 Emílio OístoIoi-oiTorccIdoa Edg»r Qulnet, sob

titulo da—Of dentei e os optrarios,
Ainda quando o titulo não mo incitasse n curió-

sldnd", onomode uni doa maiores oradores dn

península, e o da um doa mais llluutrín professo-
i-es da França, níio dolxnrium de actutir no mau

espirito,lewtniio-me, come m«'a decidido inle-

rease, a ler o quo nm escrevera pura oíT?*8(Ior ao

outro. Era natural que nao me sarrependease ; o,

polo contrario, tivesse qus dellclar-ma na hora

qne omprofiusae na loilura de mui aprimoradas
llnhrj-i. Não me arreptuidi.

E coníosDO quo tive aln^a maior Interesso quan.
do vi que, por coincidência, estaca om frente da

uma iem'a figurada na Grécia que ^ru o thenlrb

cia outra lendo, do moamo uuntor, a Tradiççtlo re

lig-ns", que eu traduzira e mandara Imprimir àc
da'oi prlmolios pi sons no vide, lltteriiriD, vüo
cirtiiplotar-fle egora unt longoe o titib.ilhi/aos dr.-
KOPrto .unos.

Renolvl-mo para logo n traduzir oa Deuses e os

operárias, o a onviarfoa ;nra o teu popular
Dinrio de Notícias, cora a confiança do que to
íizln um bri-ido o quo dnritis, como escrlptor ds
boi gaito o SnciiiUàvlm .oto '-aludloso, o divido

vslor, deaculpando-me, ja po sabe, a Lnbreza o
ojidofoltoa do trítisplantrsçào.

Qumiil') se lem noroe e celebridade como Emilio
Oi^t^lor, pirf ce-me que é Io íntereü^o g=rni para
O" quo não pui. vr.m conhCM-lo do outro modo. o

de cnvenloíiolapartlculnr para esietlr^a, Bi.bsr-po

hiiini) ppti:-iti o íscííívb um homom dí sua espb.-i-ra,

e deate modo avullor ao o fundo e g lórma do um

escrlptor, modelo rte eacrintorea.
Isto éconvaaloucia e necessidade, repito, e tonto

miis. quanto ou peusn, Bem •'uvldacomo tu, que
não b' -iestiouro «m traduiir-Sii 11 ma "b?n, qn-r.ndo
pôde ficar 30 com a reaponeabilMade da tniducção,

po:que, n.í anf'-a que se nos depara quotidiana men-

te, 6 nosaa obrlgsç-So preferir o tipprooentar os
feuctou do melhor Knbôr. E quando não ao nos de-

pnrsm ísbes fruetoa, dea?>ni,riinhnrool oa para [ornar
monos efcnbroso o maia plano o caminho dos que
vieram depois de nós.

Sinão fura HBSim, contra a opinião do3 que ne-

gam a Imporiansla deste trabalho da miuoi-o Htte-
rarlo; ai oa piimorea o es ríIp-h do um povo não

pneaahaam para nutro povo. euceederi", cnh''' r.ói,

que nüo chegaria nunca a entender Moysés quem
não sonbasae hfrbnico. nem Contando quem não
couipríh,md''SGo a língua do cnloato império, nom

Mehomet quem não eoubossa arabs, nem Homero

quem niío soubesse ./rego, nem Virgílio quem não

oatiniaaie o ílSttnia do Liei.), noui Sbittk.rpoíire

quem nüo soubesse luglcz, nom Goplbo quera não

conhoCESBO os <.lli.|isctos do povo genoanico, tiçm

Voltslro quem não aoubesse francez, nem Qi-tvan-
toe quem oão souhesie coslelhano—como lii fora
ninguém avaliaria an bsllezas o os prlmorfifl doe

Lusíadas, si o nosso grando poeta nno estivesse

Intorpretfdo em todos "s línguas do mundo.
E vlíto quo a litteratura portuguesa, ei quer a

doa noaioa dina niío auperíibunda om ohrua prfmarj.
e qnp todos nós padecemos do dous gravas achi-

qusa, um por"defeito de o^ginlsação, porque tomos

pouco estro ; o outro pela necessidade do produzir
multo, porque nilo prestamos o aufllciento culto A
fcimioí» : nàj doisomoD de tranapliuit ,r, como bom
oütímulii, oqiin produsam nu II He rs ti iras estranliíiu

priiiLil palmout<i «I forfm manífestacõas de

consciência.
Não é intllfferíiito pois, para o estudo de uma

epocha, do um» nscfin ou de um homem superior,
iiccumulnr os elementos quo facilitem esao estudo,
ntê porquo na tncoastancian, na Inconaaquonolaop
as contr»d!cçÕBa emfim, Borvom para aquilatar o
verdadeiro "-'ribr dessie huroom; pi-ofundisr-llie o
chsrnctnr.moral e Utterarlamont11 coiviiderudo; .íoí-
cortinar lhn as tandencisa: e nutro tanto pó.le ep-

pllonr-se, mlatlva e comparativamente, á noção,
ouá eponbü.

una fir.iiiillííidnina quBliiliJiien totihn eu notíido,
unifoj-miiiado h onnetunclu, em Emílio Caats-

lr-.v : o ...mor ii» bnllo o n amor ti llboclade o & )iiit-
irão, sublima vtrtuío cívica, qus A corroía-

tlva daquellaa qualidades, oamor Apntrla. O omi
enlbuaiasmo é expansivo porque o neu 1s1i.iito i5
fulgurante. Sciutilla na penna " na palavra.

Crolo que nüo jiiIgaráB iuopportnno que to .liga
'slo do Oího penea-ío, porquo, nos tempos qmi vãsi
correndo, no. sltuaçirSo om que ternos l> Hospanha,
e na poHlcão quo hojo oecupa o osciip'or, do quem
tracto, ê bom assentar eo quo elle fimn a aua tevn.
o seu bsrço, com o mesmo fogo o o mesmo trane-

peite com quo íicilta ao v.rtudcs qna iii*l.iniiii;,Min
e enn obre ceram alguns doa iiovoa hollenlcon.

Siiboa muito bam, meu amigo, quo, depois dos

tempo» heróicos, :i Grseia antiga deu ao mundo

on exomploB dirs inala rniai virtudes qua devem
axornsr o tioniora, qn^r elle k^h noneiitsrado no

lar, ou na proprln fimllia j <iimr soja observado
nn KOolidailfl, oa.uu grunda famíl!» : 8 thlil prooa-
deram, ni n momurln mo liio fallin, cartos prlncl-
ploa nntKo ontiibi liioldoB nua leglfllaijiiía iln HolUdo,
mula aiillontns o uobroa na dn Solon com o» jonlos,
quo nn do Lyourgo com ou dedos.

Ermn mula para loiltur-no noa antigos povos
gregos, 1,0 qualldadei quu lavavam Athenaa a sus-
tentar a guem contra oü paraati, do que uo quo
Incllnvatn Ejpírttt n destruir Alhunan nuluatai
dn Peloponeso ; e orai mala pnra louvar-se a vir-
tudo quo lavavii OltniSo tl illm doa Scyroo, ou Lio-
nldflaao doelllaflelro daa Thormopylas, do quo a
nmblçSo quu oondaíia Pnueanlai 00 templo do Ml-
nem.

So quiíOFtao trnuar a nuctoila oa fneton, oa horoou
o os homens da Grécia cntlga, da corto que niío
deixirlom de oceorrer mo ou nSo mo aerla dlfflull
ccUIgll os, pnra oecupt-r tiqtii miiltta linhas dn lua
folhv ; tnttfl não csiocla dulles para tifllrmnr it idía
do qun melhor ao fôrma o ohurnotor du um homem
no «eludo profundo o nnulyao detida de ncç6f'Hi
toltos que elevam o espirito o fortalecem o cnritçilo,
do quo naobBflivflçãodofactOBGpractlcaBquo&vIl-
tnm os homens o abatem as sociedades.

Per cauna doatus palavras, que foram sem du->
Tldí', inspiradas em umn rasão phllonophlca ou o th-
nologlosi U-iao esquecendo que oa deuses e os ope-
raríos esperavam de mim duas cousas: queos
nppreaenta&so e que lhes desse a dovlda condida-
recuo.

Faça ae-lhea a vontade pola.

Retrogrademos aos templos glorloaofj e exalç.t-
doa da Grécia. Deixemos em psz aa cinzas doa
r.udaciosoii pelaBgioa e dos valentes companheiros
de Jesão e Thesêo; mos despertemos os bravos
guweiris do Tróia, quo dormem tranquillamante
o eterno somno entro as palmaa e a cor^a An VI-
ctorla ; convoquemee o» cantores, 03 dans^rinoB o
ob combateatop, al houver lo«pr para festna «
luclno ; invoquemos os dausen e 08 seml-düitscs,

Jupiicr pnra oa pre.iidír, Vulcano peru lhes forjnr
oa rnios, Minerva para os aconselhar, Baccho para
oti alegrar, Ciros! para oa abastecer, Mirte para ob

dirigir, Apollo puro. oa rrjmcçsr. Rerculen para cs
fortalecer e a Paz para cs serenar ; invoquamm

todoa oh deuses pioptclos, necesaKríní-, indlspenns

vt1!:. Abramoa ostemplo3; ouçamos os'_ir"sag!os,
os aruspices o os oráculos; citemos emfim', em
nosso.auxilio, ob poetas, Olen. Orpheo nu Lino,

porque tolvea bojamos nscEsaidado" de auaa pro-
fihecioa ou de sons hymnog.

Mae. yrnrqus ao abílu a Gr-ecla.nos seus fundu-
mtníoH . porque ss arvores não ngltim es euiií
folhua? porque a* nv?3 delxuramda cantar nos sç.us
ramos ? porquo 03 rloa auHpcnderam o aeu curso ?

porquo us anlmses dan Iloieatao apprasantaíT. o
tapecto do paralyticoa '? norqtie os moçoa e as don-
aella.) deixaram oa aeua trsbalhos e ee nuas feslus?

porquo do súbito 110 oonvulaam as cimos doa hc-
lóiE ? porquo aa levantam os guorreiros dos seus
luiiíuloa 7 porque ee congregitm todo' os deusea do
Olyuipo ?

Que nconteclmaíito eskaordinstio * este qua
obilga o destino a oscrüveí uma grands pagina
sobro o novo caminho que têm a percorrer OB

povoa hellenlcas ?

E', cora verdade, extraordinário eate acontecl-
msnto.

Porque tremem os deusea?
Um estrangeiro. Orlei, mnldito porque é escravo,

¦a desventura do porque é laooríoeo, o f rabalho am-
fliríi. atreve-se a pedir amparo d Grécia e protecçüo
noa dcu.-ieg. Estes dizem:

—Porque ouses, tu, estraogolro, escravo, mirie-
raval, erguer o» alhoa para nòi, que, do OlympO.
dominnmoss o universo ? o porque pensas em em-

putiar o brilho do nosso prestigio o assoberbar esta
terra?

—Porqua! I porquo eu represento 8 força, n actl-
vldnda, a justiça, o progresso, a mocldade, a
creaçào I

Serás amaldiçoado I
sSeret; mus eu sou o opprlmido quo me revolto

nonirr;-ri oppriiüot'.
~'Esmsgjr-te-hanios I

Podem f<iza-Io, mas ou ronnscoroi daa cinzas,
porquo a rainha vidaeeterna; eassim como,ftp.izar
do vosso poder, s daa virtudes quo apregoam
os qua vos adoram, decerto quo nSo pod^iflapagar

30I quo illuminn o vigora os Bere«, nem suspen;
der lhe a currelra, nem tirar a ogua do Oceano-
nem deatruii',08 fmetos dos arvores, nem impodir
a rcpvoducção da trrrn; o netn ohst.ar que a
vida substitua o vida, o amor substitua o
amor, a justiça substitua-a justiça, a libardfda
substitua"-a liberdade, porquo 'tudo iato i im-
mutável a sartl 1 ndefoctl vam cote parpetuo; assim
tambom on, nüo obsttinto a vossa; maldição, vivarei
sempre, e levarei ns boneBcíoa do minha aoçSo ao

mundo inteiro.
PoiB^serfts de novo amaldiçoado; 1

A cada maldição vossa quobrar-ao ha mais

um 61 o das minhas cadelas, e v-irel apressar-ss a

emancipação, que desejo o espero, j
Oi deuses nõo podem, todavia, olhar bem pnvB

Orl«l, o iriibalho, a ida;:, o penismento, n luz, por

quo ontevêm nuo lhes destruirá para sempre o Iu -

podo, o preparam todaa as nuas nr-mas do mal para
oonnlquilarem.

Aluda, noste ponto, Ori.;l tem a onargla suffl-

clisnte para soltar o domsdeiro grito, que ú n ox-

preenõo dasunjiuiíiç!1. Imleutrnctlvel eda sua ea-

piuançH hir.bftbivel.
Titl í, na essoncla, a lenda Os deuses e os opera*

rios, de Emílio Oaetelar.
H» uo fun *o deato opi.ileu'.i?filiííO encripln uma

alta qiir-siUo phsinro^liico socíül, quo í.e podia
ec so iihziíi- â comtvr-çiio com 11 quu sü chama do
nosso tempo, o qua ou julgo não ser de hoje, roflí
do multo longe,

Quer etji.1 de hoje porò.D, quer da houtiim,
qussfSo ü'-tiiinúa a ser grave, o soilo problem



qua elle envolvi aluda ».t_ por decidir, nom eu mo

proporia agora a imolar delia.
A ._ia.-_.p_F_-, quo é o ulllmo gt-lto, ao moamo

t.inpo aiifiiintlimi) o oaporanoDBO, de Orlnl, uniu
emaneipiçüo, mou amigi, como todaa nu emanei-

jjIfjS .8, lião da vir, h.t.i do auccodor-Ho, nerão liio-
TlUviiln, romperão como aa encltontnti dos rloit, que
-.Insiram at t.rroa o na furina dou ocounoi, que
davornin ia armadas; hito du vir, não empregando
oa maio. que tlcatroom a fnmtlta o a aootedude o
que nofiiui a raailo o a juatloii, mas pundo om a.oi.0
todoi oa quo levam a virtude _ & m. imelo, leto o, <\
moral, _ lu_t(-uci;ã", a liberdado o ao amor.

Nüo alongamoi mais neta carta.
Abi tens a lenda, o um aporto do m_o.

T. 0.,81deMarcode_87_,

Do teu Tolho umlgo e collega,

IlllíTO Alt A MIA.

A. SDOiR qi.lI.ET
Receba, meu illuatra amigo, ..ta'lembrança do

am dos eaua mais fervoroaos ndmírídoroe. O-hmi
tlmentoa inezllngulvela de amor a liberdade o a
justiça, que moveram toda a minha vida, eão em
grande pacto devidos íi lnapiração de bubb Immor-
ÍB-l obras. Receba, poia, a dedicatória deata landa
como debli prova do _ffrolo o da admiração que
lhe professa—Emilio Castelar.

QrUl.—Salva, oh Greolal .im_t„m5e do Ronlo;
inl-te, terra da formosura o da harmonia. D.cen
rola-se o amor eílefite nas tuas douradas cortas do
raarmore, sobre cujas architectonfca llnhwi esten-
dem a aua vordo folhagem ou louros e os jíiyrtos.
gralaeÊimmortftlidade. Acalentam-l. n_ ondaa do
Eg*o; aiejam-t. as brisas da Aala, defumadas noa
peiíuinadoreu do essências, qu. formam an illins
do f.rchipelago; o sol _niirt--c9 oa seua ralos par.
não requeimar te o afortunado .alo, templo an-
tlqulislm.j dasabedorti. Tão em lu__ aura-, a.
novo muse_ sempre om coro, entr_iiç=*.ndo an suas
dlvinai dançn. aebro _ tup-te tlsi tnu. uu.en^; cò-
radas por infinitos an.b.-s de lncompnrav.d luz.
Banha ae uu Ili_.u ií den&u de Ohypru- r_.e_.ii o as
suaa codas o .v_pjra aa_c fim da refos.ar cb zo-
phyroa quo, come gazes, correm sobre no teus
templos e oa teu. bosques, _, c-noando dn risse
oa seus pequenos amores, m..ula-us que Milmem
com os seus beijos o vinho na tun terra o sa:
guenasvtíias doa Ioub fllhus, oa cânticos noel
bio» doa íeuf* pO"i_.. Qaur,, vor-te, ó fo*.nos_
tebuemtmte ligada pule Isthmo de Co.lntho
terra, que não te merece, uotan f-llta do atuo.ei.
que ho_ .e.._s c.ihidü ais m„-; quero vêi-te ciegi
no teu cimo ds ilhas; vestida coo. as iu-jh b.
Ittaiitas r_nn.i__8 e cs tau» escuros cyp--i-U__., u_
os teus claro- pampanoe o ia tuas negras ollvfcirs
cortada por tuas ultss moulanhaa onde _a r__.uB.in_u
Oi deaaea, e por luas colunas a, enjoa pés desde aa
gn_tK3 habitada» pelas HTnsphas, suliem contunde
os murmaraiioresí-egaloa. Correm oe cavalloa
pello por entre os troncos dt tua. arvoreis, n ia
m«BÊm caiitnm cs rouxinòea em coro, omquaato
ou o-tjroa da pã fundido derramam por ioda
parte, ft voz da Baccbo, voluptuosa a!ej.ri_. Quei
beb.r as águas do Z-p'.iym contada por Sophocl-í
coroar-me com us purpureas íabraí da aç_frão et
ramos do odo_iforo narciso, antiga grla-ldti d_
deusas, seguir aa procleeõts anticadldas de fll-in
de manceboa que foram modelou psra Pi_ldi__,
dansaa de virgem* que inspiraram Ana era o n te ; c-m
templar o mar Egeo, cruzado peloa barca doi
râdos, onda oa sacerdotes celebram fl u et u tintei.
SBO-riflcios, entre as harmcnlua d_s cifharas o Oi
aóios .que entregam áa brisas im mi,, taes c___ç3ea,

Coro dos pastores. —Yinde, ea'i»ng_iro8. vinde.
Estiiei na terra da meiodis, nu terra asgraia dai
Cigarras e das ab.lhea; nu torra toda perfumes e
toda mal, O aolo das nossa, collinau é de a.eerím,
t .anilho e lentlBco cholmao.; o au selvas são de
mjTtoBj aprendemos uma cadência om cuda arinlo,
ama j-artnonla em cada sopro do ar nos rsmoa dos
nossos arbustos; fubriintrnoa uma íl.-.uto, uma oba-
-acnel_ pastoril, da cada canna que o a.rrolo roga,
o com os seus brandas _ona ai .grgmoa os r .ba-
nhos, ou outf-lriia a os v_llei-, com toda _ aua popa-
IeçBo (te rústicos deusas e de.nudrjBuympliçs. gi
f.Bndes amorea, procurara mo_ que aprendaeo a
canta loa; a junetar o nome adorado com ai llbít-
ç3ss do a**;rsd-iv_l vinho; a entrançar o myrto com
o louro, o narciso com o nardo, o jacinto com a
ro.a, para compor uma corô.ique buijs os com pri-
dou earauoes dos negros cabello. que fliictusm
.nt.H as dobras da túnica de linho, dubaixo da
qn-ii se vêem aa fôrmas nev .rits das formoRi-itiimaa
.irfíín-i e ee sentem aa puisaçõ-e do enr-cão abra-

zado nos primeiro, smorea. Aqui, até a morte è
rhonlrt a alegre.Quando um d. *nõie-he,.if.brimo-

lo com flores, ambalamo-lo ooiu suaves e^isn. 0
ao depôs!tarn.oa _tt.._ eitiza*! no .cf-fn-o -l/,,,,^
mis, cdl_o.-lbo <__ ..-.g,y„„,8] ti|, hrf,„ „„0
gol.,, i, lírio, w. tp,.rts ,„,,„„„„,„„ ,qnaIli.
tHpt«.)qii„iao| por,»,, „„„., ÍDOm„ ehmm
qu.) cõbe dn ísira aos c.us. Aqnl, . v'da, o_.mno,
9 -m-tís o n ..cimento,, nmiiade o o trab .lho, são
COitinun harmonia.

t3Hei.-He.piro, respiro sqni melhor. Entrnreí
nos vossos lareg; Rauderel o n_gmdo alt-r onde
arde o fogo ÍB-!»tíngnivel; fllimfiitB-lo-hsf eem•mysterioaas easeacltis e ouvir-jl enlevado entre vós
os vfiraoa doa voasoa pintas. Sínto-we rem-ç.r
nesltt t-rra dn Ubn-da -o, Acci-cditarsl jnna feusi-_si_8e_, flon .eusrltoa, nas suas ceremonis... d_Co-
liieral ama d_g mina foraoena d-m_ lia.; HrA la-
hs! do hr paterno depois de trr r.-*n*.bido na ben
.in-s da sun famiiia e deü a°u . íaves; collocii-la-heí jno uno nnrclrl. »ob o s.peono ti» branito e n
oorô» de gsr8«ltm; iemrt a„nt0 mlt 0 od„„ero |
brma-J; e «o ch.g.r 4 p„t, „„ „,„,,„ c„a „m_ jbítâ-ifl-halnos braços, dopoBÍtar-lha-haloprlmeirn I
bsijo do .mor nos inbloi, a.porgir-lh.liel o ««ua ílii.lral; pnrtirei um pão entre os doua; a entre os [doue, no mesmo copo, tomarei um sorvo de vinho; I

vlululio. n amigiiB niitoniuotu coromeloillnamimiito
o delicio, o cantar do by-nenou | o depnla teremos

Biilbmii pi.-lu|,ir poia ü.ocla, «orno os
h.ió.itj do Saliimlna, a niurrer pula Qreola, como oa
marlyrtm d*i. TtJrniopyU.,

Odr. de guerreiros— Ojnhaoea ou nosaos rl*os,
e.trantíiilro, maü mio pòjfl.i p_rl.clpnr ilelloa, pnr-

niiu ii«flo«_t0B em a noaaa «bnnooad;-, '(fltrfli

Sl entra.seu om um doa noasos
Jiide ni nado & morto.

totopiai, ufirl.ii
_.ito podes ter nom uma

partícula d.. no.;„, „,„„„,. „,,„ „„„ Donibr> d0
riosnnin-^ i.ain «m do» noflio. deiiB.Rmonorna,

qualquer rio-j anfiadna objscif.ü dou nosnos
templos cjihlaao naa tuna iiiBos, _cr!a Immediiitu-
monte profano, râpsllido pulos aocerdotas e nmal-
(llçoado pelos deunes. r.l.in ser nosso liOHpodo,

ou não p-Jos aer noano conclitadão.
0. lei.—Ouvindo o cântico destios pustoros, acra

ditei quo mo roc-borlals como irmSo
Os guerreiros. —Qao anb.m elles da. nosans

leia 1
Orlei,— Filhou da iiiiture-B, ignoram na arbl-

lrarl_B convenções dos homens.
Oi guerreiros.— Pátria, ameda pátria ; nüo po-

demos entregir-ta nn primeiro que nos b»ta a porta.
15'a o aepul-jhrn doa nos os pães, o templo daa
nossas esp.afl-, o berço dos nossos ftlhos, o c.u
doanoisos Deuses. Fora das tuas u.ur-lhna aa-
grndaa niio ha fopo para o lar, smor pura o coraçSo,
leis, nem culto, Vlvemoo ligados fl. cldnde, como a
arvore _ ral_, como a ral_ aterra. Entra o dei'
torro e A morta, preferimos a morte

Orici,—Sei. comtudn, que entro .ój pÓJo chegar
o estrangeiro n ser cidadão.

Os gutirrelros. Dilüallmonle, tilfflalimente.
O. i-i."-Qno epreclao f.z"r?
Os guerreiros.— Que todo o povo te .dmiVta Qo

escrutínio j^eerfito.
Of-el.—Nada mala?
Os guerreiros.—Pagados

votação.
Onei.--E depois...?
0. flM.t-m.o_ —D pnis?... ainda falta que oa

nosso» maglatrailfiM t'a cou_.rm.iu.
Oriel.— Sofs muito rigorosos.
Os guerreiros.—E' mala facll 1i;i GubcIíi dar umn

lii, ou decluror n guerra, que admittir um entranhe
na cidade.

Orie'.—E íi eu dlsaer que trago um elemento
de vida parn eate povo 1

Os guerreiros.—Vm elemento de vida 7
Oriel.— Sim ; grando, iuimonso.
Os guerreiro-,}—Fsihi, fnlls, pHtrangeiro.
Orirl, — O^nsurvjtp-v.-a ,.lt.nte*i.

ive dias ropete-ae

Os guer. . .-¦D-.-Ouvir-ta-homoa com ¦ sl ouvi.
ram". um oráculo.

0,-i... —Que oi meus deuses, p.-ia, e oa v,'hsoí
deuBusi me anj mi propicies.

O. guerreiros.—DVnde éa tuT
Oriel.— Nãn tenho t-ütrla.
0< guerreiros.—Fdia. falia.
Oriel.— Oiivl-inc. Sou o trai

t"rra junetando aa minhau forçil
turezn. Con. nmi a intp.llig-mcia
Umpada acc-.a. a todoa oa aei
¦¦by.mos, a pedi-lhes que mo cx-
nysterioa. Subi ft» alturas, o.'n
reeolhí _a bu;ji viirdaftf.s, us id*aí
cia da essência. C)_ o fog'. qua
d,-.u vida as pedras o flexibiitiiad'
üb**8E daa plnntiB, exlrslo o eui
colho a luz dia .etrell-B dilato _
.mbeb,") nou nfljton d" mUil-fi í*
converte no templo d'i hoü..:n.
bnlhfi como o fogo -ereader. E r
tiniiiia a natureza matarial, maa t
o fundo do noss . per • donra-o, pi
-jieditavBle .Si**-*, o gern uma alm
üjb p_near ua vossas cidades ; t

uma pousada ; si e" for vosifo oi
formnr, .os-b.i em enfee Bupfiriora

{1 .PS

-icno (. mnia pa-

BSOHOLA. DOMESTICA. DR NOSSA SENHORA
DO AMPARO. EM PETBOPOLIS

Onmo inatltuidor dn eschola dom .atica de N.s*-
Ss_ho-rt Am miro, v-.nl.ui p.-r ra.,fo d.-fita f-':_ 

'f.a

_ijitic.it* u iiil)ftgrf.-ii:iío à;i usma. . fni.i1 j" _ l~
qu ¦ p *. occa--iã!i dn -*sf...g_o c I- ¦"'' '," v* "¦¦¦''¦¦
de Petrnpolis íleramáq-ieli- ' ."*", ,.- n"
teintico lestiiivu-nh-i -' ;^,1.r" Ilu-")=-o o
beoeflclo um i> ' jH
Promova-"- . =ii* qu' ,
Bm, - _.-n .vi-o b"n H.ltidi) ii:ini.t'd'Mia fexmaH.

.-.'. Ourloln ile Goíouriü, d, K„^íi„ a. „,., o, v-••' -i. e .1, l..__i'.i9(i_ I„.:h-l L ...;¦_ fl.) A:m.,i|,.ii-j-c-j: üfint-titui-am r, muno cr .¦.I-j!.-*Ii, pnxiljivio
Ufi-it mi _„m:líi. i,r.-.. (!. Aritiniin Kush Alvea. d» O.,-V-nliiJ, ijniiili;,-;,! ii,. E Ir,".).., Vir.,;!.!,!!! ,¦ ,J„ H-ivivi!j-"()nd<'Ma tia Souv.., Fríj,-,-.. b'-f'ru>a? d" M-uálj.i--í.-iii.-z.i di; Logo-, d. Fí-r-neiou, _'i-ji;'o:-j,, F-rn- íi-ttii.in. o d. Ai.i-li.-t G. .tiiiJ.VJijiun. ..ff iv.c-iii (¦.-.,_tUt.fim-:!-1t.f: , rrri.nt),; í-ííli-lr-, ,..(.. Ilfm lwl*\ I D. .• f-1,7,-1 I(jpi-tHít.u outroB ...r.jçns ri.pf-io-» rii- (,.>,'„ a f.fii.IriJi.o li'-. Antônio P,.)"í-ííh 0--.I.V..O» n ,..¦ ¦.ínr-t-j-uc a-riJ?.v ooülii, «lauiiTi .li í-i.'.j.!.iT.j.iV,'..is1;,..íiJt,eÍT('!,

A t-idoii ,i't._ 9enh(ii-..j, . íiqu.-..il..->íi ilinLincL.iB {-,»'viilliiiiros (*uu com i,uí(a oxm.. f-ir..|iia9 h-'íira-*-m,;j-f,i. híii.ii ds chu-idiii).), o huíi.íi.in iri.tltui-i',,,o-.ju ..Ilu «a-n prtil.-sta nu pena c"rdf..»8 -)-'nd.fV

Approveito me desto f.lis en^Rjo para tamham•rr.- ¦-r »or. d-g.--« belt.lt,™. V Ho pi, | , ,,_
tuli'11,-, qn.-i p-i.iol.if:-. fi e-i|):i .i-.n--JiuiirtJ-.ti r.-f-.r,,),,„

I!"_^n

Iil.tlm inilro. ilriiinll,,,, ,,„ prorluoUl 3o_.Ip.'i„'t,sr'G,r-8' «¦• ..'••»¦"¦"-
''""'"."tíím' 

."í í'.' 
N'loltS» T'3t»,l .ta r.llrnr.Bli,ii,,|,.,íp,,, ,„,,„ vl|, ita t()|1_ne pi.i¦i'tii"'íiLMi" "í-'"('-'"'ii- .'i'''v..i'i'ní.r_,__in.ii_r-IcIuü o aeu ii-nif.'"...;_.i..' a'"li",v' a.0fl ni6U5.F'

une cnm
-IllC.to, pcPn iiMrtjpnH iiitirliuíi*

.nntii cli,.i*li|aJii n promptlulo praatou¦nla doua iiiinn. ilu rncullnd.i- dn . un.h, Inc.i
i,i-|iil.iiiii.i--im_Hii-,-.ti iu.i-iii ai.Jit_v.il n.ríi l.-ui-
brado nlli oom respallo,

Nãu nifinnel ni_. quando nn começo dmtn obra,
i'_ni'i.iNiit.iii'lii _h .¦ bn¦ l--.(• I-1...i,.ji qmm iniiiii* in„ip--.
rlflnrin, jiivaiitii''ii. f .Ir» de taleutOB e d- rininn"!
nuBultiivarn a < -cpcrleiici,, llliiFilradaiiite < m vm-.lad .
por vm. fl proatráram mo . m triste dm»! ¦¦ .H'i-J
(jln.1.1 .i.i -rn pi.ru ii çfi*. gnl.tl.pir um d." |,i fn-t-i,

Miiilivi-com a in xli-inivcl cbruldu.!.'. .Ilrl-iti
nn liin-ll, m-i-.l-i ler a -.íi.l * ,i MHK.nt.i <\ ¦,in..liti_ e
f-itil em rinuludii.. D fr-clo, ai n (bm om tln
]._ii_, qualnip.-rtnvn qii" n a,.» jnjcl. 'or f ii)"_ Uni
j ivi'ii lur. ni'ii,.:iil,ii, f.r-iti lnlulitnn ,-. nem i„iluiiii, (in
v limmitoí

lt' oom lur-xpremiv. 1 eímltuilsm,. nt-, avn boje ac
CiJlilll-lilinnaiilgiiiiii b'iil,l',lt.,,-. „,i mula n^nona nt»
.a d-Rn.m du vifllti.rmpw fnim^i, ciinnto, onda m
tictium rnetillildK-, milviia da pai-iiçio o d_ mlMorli-
peluii influa da t'.li,ii'l,li..(l.i, u h.hiiitm ui-au a aer-iir
utdaiial, a pátria _ n buminidade. 110 doaamparn
dn: Hiif-ldna por cinco _enli,)r„s brunllelni., o llioi
p0". ,í,li"i.',„l!_,_ Ji l;0llU u Cllfl11 c-Tíi nm pntrl-m.uiki dn HünüOfl. o que mm. tiii,,,., uontnni m, _
con-diiiilo qii_ ¦¦,']. o ediüdoan dcvei-uo rocnllifir
i'..it;_,h :«)_ ui-i.dníin pobres; anUs do que, n_o B«ii_niittir_ mais nenhuma.

Da novo, poia, o humilde Inatltaldor da fi3chol_riniii,i-tic-i de Nossa SenTioi-u do Amparo annell*,.,,,,,,, « ni. ,-..1 l„lo ,3,3 ,3, o „o.|, „„=,.„ ,||'K„o,ta-inTr hcii-o!. ei baiidartodi-bb difiui.È») noB.urfv..|.'»np-)iilif.li-(j o ar. p_d--e Fr_ncisuo do Cjatroibron B_nl,_, ¦_ dlgoon-,. a, .oolt.r o „,rtheBonreiio o adminlntrndor gemi de tndaaobtna ncerc" do qualquer auxilio quadesii-mro.'3 ,,l.,,l,3til. ..„ ,1, onlro „,„,,,,„,, nl„í„,„.
L U11JB ll.~tlllli.-l!.., pi-pLvdt.r,..,!:, li, 

'.'CtlMOB

rord.dolr.irfnton.oi..,,,,,. Kll sl',„ ,„„ n,,,,,^o ,|fii. .ftiittn i!uv„,jjH BaMrr|ntfl braüllnfro não podal.:lX"l lll-,,-l. |».-l'l't,--M).(lli(.nF,-,Ilj,|,|!l.|» |t,.|,t chrlriA"":., O pnti-i,jtí_lll.l d:. b')H [:.-:.I.e fl-hl-l tn-rn. E>.
puro em Doui que Ia goa boneíluioa produzira t
boa oigMiiiije.y;<.o Aa fumllia.

O padre Joã i de Si .ohiju.
Pettopolin, 4 do Maio da 1873.

Biiisiijsmos e ijnaoa do brazil
E. Dupont ngrndece o expin-Uneo acolhln-eute

(111- t"Vii 11 -|,:ill'f, ül. ,Ç!ii| -¦;O ( ri.jiict-' d-. AsvcioçXo
Typcfímph ra lAttcnirm, rju f ;)-. v;i lim :i, cr
u ..galho il.-sii co1, 'Hu. I _.:,ri-i i.^.i,, q.ic 4 ¦,.-, f ,-,¦-
fiivall» Krci dii Si.tlutnO.Ji_ :n_ ,'i-tti .0 ru es. ..J),
En tcni|).i :BV'fi_|.iii .i ;in.:!ll ¦_..nt.-to.

RiodeJan.lro,8du Miío de 1878.

E. Dupont.

FELIZ E rNNOCENTE IGNORÂNCIA

,..°,i",í Jj",';™"*"" d", O"1"» K-pItltr, S,.n=tonr..«a u,. njíitr!'. oistii cidade nr. ., ,-i .-, ,. tn^,,
ÍJ». ,» «'d, niiiU-o,., iif.t,! 

* "" " 'Od0
-BRuInte modo:«',-e,'.r.,, „, „„,¦ m 1 hor;-, 3,

farão do

I:' 28 dn corrente
ínvr-x-i. nn fim d.a
o. devotos fizeram

domingo ds Pn^clma 1« de .íunlm.

iM
Ello _ um prev.iitivo _. fiuro o corto conlra a cal-

Vlutl.
Mllo díi n restauro força o sanidade íi palie da ca-

buçi.
Ello dn prompto f«_ Oíliar n queda prnmnluru dos

O-bDllOH.
Fila Aa nimid- riqueza dn lustro ao» 0>P'iloa,
Ello doma o fiz pr.Hflr«r oa C. bflllOl i m qualqu_r

lóririo on potloUn qun t;o àeH-Je,8m UUl eatado
tiiriiiii-Ki, llao n inicio,

Ello ftiz or.'r.m:r(jf! c-.b.llii,. liaatcso compridos.
Ello c..iin_i vn n palln e o mhco du ocb-xjn limpo 3

livro do toda a üapucle il. «impa.
EU i pievltm o» et bélica do ao lor*i_r im brnnooi,.
Elo cou ..'.v* a cabe.* om um estudo dn íi-cuciii-u

r_frl--.ori.til_ n iRradavel.
Eli. nfi.) ti damasladament- oleoao, gorduronlo ou

pogudloo,
lilln mio d-ln. o menor rhelro dOHüjiradavol,
Elln ó o melhor nrllgo parn oa cabollon das cri_n-

çoa.
Elln _ n melhor o o mnie nprnílvel nrllgo purn n

boa cnnaarviiçSo o arranjo doa onbelloa dns
nnrihoraH.

Eli" _ o uni cm artigo próprio para O pentoildo do 6
o_b_i-0- e bnib:-B doa aenlioifn,

Nenhum toiicador de senhora se pôde
considerar como completo sem o

TÔNICO ORIENTAL
o qunl preservii, Hmp, fortillca c ator-

ni(i.C-.

O OABELLO

vi
¦r_J OOLLIÍQ-IO
M ALMEIDA MARTINS $
Í_il7 RUA Bn LAVRiDifl 17 j
tP. Eüt-tir.j-.nl.ruienie f.inceinn. ti*_. todas íf»

fuaauiuí't-! 

prtp..riiii«rioa. '

_-.^^_;.®_!__.:___r__'3sei.|
| O ADVfGÀDO 1
>, Dr. Jo. ii'1'iin Ntbu-io d_ Arjfi.j.i (, iv, o uni 'i"$;"v eícri ,t. rin í: tu-. ,'o Ro-li-í., :,. íjõ In- f^-í

S*is CllíJlb,- ¦¦ f.ji'1)!!. nlfi f|( fifffH:-.-'fí pe- ".-^
^í. »¦: nt') d jií-y -l!1 -.--*1. ¦) i!p prf.i-.''ií:'...

1 
ff
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l^^-fg^-g-^^j^g^l
SPiOROB.. SO.SSS BB M-IRülLESíg

K55» ABVOGjVBO
¦?Í3 T-m - clu-lm-;nte o s.-u ¦*-_ cri rito -i' i j&
ãj ro» di Qüita-vda n. 121 i" isndtir. GJ.

tSPI_6ARD_ ,0, »̂.
X-EH-TB Js ÍT-AJ-TWABZO

BB» DO VISCOIIDf DE I.HIOII
Antiga Rua dos Pe_e«-_or«

RIO CB JAWüUHO

,rS„'.0 •»t»lJ«lí™»t" J» nn s«„i o. -«i.
trigos pruorios c,-_te ramo d.j nr,-rf,r,[n como ve-w-iMii;, piíto.ii.i il-. um o doua canos, cntelh.rissi:- lt>,.(a-: «s i.uciijafJus, freios, eatríbos, eaporaa,r^ptng-iTdt.3 do tndoa osauetores, como Lof_*nt-h,tuxt'!¦¦ o-t,, elc,,i-iirtnchoD pamt=Btaa, bam com,> parartv.-olv.ra de todos oa calibres.

Tvd,.. d iiin.um.iilo é fabricado e_pee)nlmente
para uste a.*?-;, i-ri"L)titj; é gi«antldo e diijno de ser_ ....... "--ei publico de quem caperam a

.etários

Leite <__ Januário

SAPOLIO

O Supi-Ilo 6 .nlloaltislmo pnrn lavar pralosn limpar todas aa qualidadee de uleniiilloa d..
-Osinha.

Para limpar louça, nrystnoi, porcella-in, oopo
IhOB o vld(j.çi,B _ lutignlllco.

Para o uro geral daa _*im|l.ft_ o Sapolio „,.
artigo mais «conomico at,i iiRurn uaado.

OIUNIJK ECONOMIA H PÍSIIFUITO AHHEIO

40 Rua dos Pescadores 46
'.'ABA. -QM A FnidiTH PIHTADA 1115 ItKCARMAno

ELYSA ÜSICH
NARRAÇÃO HISTÓRICA B BIiiGIWPIlICA

Hcelor F. Vitrelln-Orlon
*7eni.i'-Ba nflBt-. typogi apbia nm bollo volume

i,i:í,(J«_8_0
glorioso martjr d» lihe^daflu brazileira

O TIRA-DENTRS
Vondesa neata typographia

1 JiíPiCülü;
TIIRATRO D. PEDRO II

RE.-L COMPANHIA ÍÍPUNEZA
u tf; 1-, iic...

peit vei publica A-itiu côrt" que lhe uif-reu-j uma
pcijju- na hftie do r_i,..-s(ir.i-çÕ__. p>T 

"er a comtia-
t-, r i r dt: ex'!ilji---' i.'i tx-_).i,'-J" u.iiv •¦ .1 ''¦¦ \>nn-
.lii, e ent.Jfi n» .ui, cur!» iieunirij "(-eta e.pital,
a. --re-ent j_ oa --u- tr_.bi-lh-.r- -iu. piio

INTEIRAMÜNTE DES^ONHECjDOS AQUJ
ttii-i.imuji ír-b-.lh.-s -xtiuot-'! tu,.ioa da i:q .111-

b. ío-. ,-''U -ii'b--- ¦¦-' j-..:.. ¦ ¦ '¦ livrii ,."ilca aeicu, e
ir*.'jii.vilh.i-J>a ripErifcji.d.-.u :, ..i.y.tic:: e p-estldl-
gi:, r/l __-«>___*
O.-- _rlÍBt>'. qua .-iniõ.ni -¦->.-i <:• niüaiibin são da

I._ni--.r_o r.o iSaiião,
Esta aisuissan espeotaculo toilras aa noites

Preços :
Ca_iarn.ee cnm 5 «i
Cifl Ir-r- de 1» cl-i''..
ler: a 10O0O.

Ot-Spectscalo trín-i;i_vá íia 7 1/3 horaB.
Nota. — O eappci .culi) _*-i-â dividido em 3 actoa.
K" «Reripto Io do tbpfttro a" veudom bllhetea

dnn 9 boroa da manhã _b 4 dn tsrde.

THEATBO GYM.NASIO
EMPKEZA E DlRE.pÃO DE .. ti. BRÍCIO

HOJE
Sexta-feira 9 de Maio de 1878

GRANDE ESPECTACCLO

BcíSell.Jo do urtisí-* lyrloo Luiz Crumoitit

Eepr_Ecn'.ír-Srj-hB. o ma-znifi.i) drunia em cinco

ll VíG-RíO DI i_!,Il

LUCBECIá IIIIHdl.t

pjir eapecisl fivo- o inafstr.i Oaiiepa (xicut_tá
rnii. Ilrids vs-bição d . c.a'_-.*-b'-'*_o.

O-.ncluira o ospect-ijulo cnm nm* linda c;nç.O
'ia npíVR Ia Prigione de Edimburgo, do mse.-.t-O
F. Rtcci, o uma variação de ;contra=balxo por Ca-

e11 hor
,fiii:-j--.-._ r,'V,i,). vií.'*.ri.'fl í,ní-j Al-..- .,

ooniirieudiiíltii c_rn_lro.
N> tini do Te Deum.-reter* um brilhanln f_oe>,i.:.,(tiíi,:fo [j-.-.i.-irHJljphln arii.l....lns_ S nuinii*"..
Tmit-o i-inuí-iija t!a. i,"Vf(i'::- r.oev.o d- f-í(_ epvji

r>gl-!n peloa mueslren J.iiin Nuíb'vt..) t, ,T ..-í p,ment. Bra*iel.
Bta t.ata feita a .Xp-nnsB d_n fleia demi

. .... I.liliíglll.íljt riH ji pnblltundu [<!.¦[. ,,r.,.. :..H!-.ít'- ou ¦«- n>t lona'
Forc-ij (¦,._... rlijrurjs |>.injf.,it ¦!•.-¦:
Os exms. sra.:

d.do, J.j.. Enscnl. Td*

ivo=.

mo daa uoleininidf -V.tii. . 7 , Mii

- ii.i l*s de

!.,-,:j Ji:'ã. in-h-i ao n

tilll!.: jj iini1.jri.-i i', f.,'iii'j|> lt
(•¦íiitiui, d, 50D_ pura

Oommendn-ir*- Josií d . S-u»,. Br*-ves
que ei. veu a ew.i tisslstiatura '.

O-irnie d» dj-trellaa
Brirão da L'ííõ=i 
ViMlií. 0,1 lin, T-ix.iíri, L-.lt--. li !.

D Anastácia Uo_!h irt Rodrir.UBa 
B iron. zh da Iiaoiby 
Luiz Oa.tano Alies .'
Oommendadar Manosil d, Eich.iLeão a.™ .nío Martins "

i culto doméstico, -tfi-i.tuoen ^i'n..1*.jí¦*¦ FfVfiri du F.-.n...c. a

õtoonsooo
_:...íll<J'h'l|J
l:0"fiflijrio
S:li(if!.'..-!(ll)
.-;ytll.,'ii.il.l

flliiSli-Tl
_:4í_*,-jiH. ¦
1:'H)'ifjíino
2'im'\B
1. .¦_!.¦=:..!:¦ :
_:'HI(.l,<)';i)0 I

LIMPEZA DB CHAMIiNE'

O corpo dn bombilreli ú. Tiliri_= n tn.unihr-.e dnl.iíip. ?a bivi.frj.m idutiiJii" cr.r,r'.->rt.r <j d" i-liai"i-.«
lll,.llll 1,111,(1 (pií.iiju- ..¦¦¦pil.l..,.l.'l (]!!-: Vüllir>.H,Í_,o, ,,(¦>
.(..) ¦' i i-.-! rri fn.-: bcii'li,:i'. (1-it- f fi-ti:."-. pv:!,-::-, f.,- ¦;,¦„

í.!--- .1JJ t_KTJ t.-.-te [;-,IMPf.i l.í-.l..- O Lll'- jjí'..-. i ..,[.-= 2n
pagar. . 

'
Ati pe!*?.-? ,-u--, ue qnlír-rera í.pp-nv. it,-ir rtn.to¦b''ii_ii.;io t.,-.,fl.-)iÍo iiu.n.i r ,;,-.ui* ifCidc-íi, dei-Tini-

n-üi.i a hii.ii em qm- ]hj,a ._iTv.ni, na (íii.^nu-riirjil .1,., corpo ¦'.: tjii.:Jílbi-'i".i- R-.mpn -1>, .\_clf-
iii'-,.:ji|, ii. 43. ,,„ „-,, qiujijn.ir il,„i [!,,'-!.,.-, í-.',^,, .,,s
;>" l''.i-|í'. ,:•: 0..i-i.:cfi ru--. :n l1.---".'11)111, i„™ ,] . J_1 -
v,- iii'-::i.ii D.ni..-. ii.- D »:¦.*, b¦.--.> i¦ _-..:- 1. .1 ;, camnn _e
S. Ch.iaioi.am.— O cn;. i -, in 1 : *.., J.-sfi lanr-

CalDet. (-¦1 d'.: ,*-,-.!

p 
El-OISA-_E d . ¦

-DI3STHEIEO
Ernp-ív-.,(.-,-,>„ ..uhyo p."nhor(i_ do ouro, pra tf. eJ illl.|ili.i;i; ; .ui àu L_.:,.!--di:-.'ll 11. (IU, :t iur0.; rJí.

j n-i

Pj tíi^i,}.!1 ~ 
V^.>gillW^% t-1

Ama di Casa (loqultur). — Quando v. ti. vei.i iieEttr- cisa cr".. :l::s)-.;; ,1 I) i c-.'!l Cila ¦! !,'Í.J_JÍll_ -ii! 11 (JL)_l_|' outra  ¦' - — '-
ê muita diíf it-fj.t... v. s. Híiin _ .'iip*-o com eisn gurn s-ia c_li*.._ (linrioa, s-iinM o ra.uli.adj uu. ,.s,v„ o mu c,:iM , 0JI TnBUlí , j.t(, a nl)m nBo mn cmwfíl11 ,
df,'.'"T.n1"".^" 

'',?r'," 
^6 

0"nÜQUfli' a lum'"7 squ.iile roNino no u«. üaolev, ba do pa^r T_a mensaes

lheli-o multo ma^ro e íraco, e
i o „.i- i,i.o -,-i .ni, p g.v.igcj mausaes ; agora
i.i TIESPEEIDINA n-. :il*-itiuir:i o tiunt. do trea

convém e

TyP _;-—J-RPuBun*—nua do Ouvidor o 1 _-.


